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íGíí'de nlosáicos h id ráu licos  y  .piedra a r tif ic ia l, prem iado con medalla cíe c va- 
Péxposicioijes,—'Casa'fundada éhÍ884;—L a  más antigua de Andalucía y de m ayoí expor-^ f - -  
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X> i  A
n ía  h a  d b h fé s a d o  s u  d e r r o ta . !  
i lu d a :  de¡ q u e  e s to  es u n í
l i o  q u e r iá u é t  s o h « ^ i o |  
t'se y e a c id o i.3 t i< ]^ r - | 
la  e q u ív o c o  d e - ;o f re c e F  Ia |
e n a z a b a t to 'a jB o n te .  i 
o  a  to d o s  lo s  re c in is o s :  
jM s a p b s , ín ia g i^ iiS ^  c o fn b in a -  
^  e i ^ l ^ i i t e b  I p á r e c ie -  
^ J ic io n a r ip ,  a , la  vea; ■ q u e ' 
J m á s ' r e p r e s ^ |a n t iy c > s  j 
^ "“ _ue s i tu a c ió n  e ra ja ¿ -  j 




M 'b á d  q ü e  o y e n d o  lo  q u e  d e -  > 
p o t o  lo s  g o b e rn a n te s  a le -  ; 
" la d ie  p o d ía ;^ p r ( ? ^ u n i i r  q u e  
jío^ c a m b ia , ra i l,  d e  p r o c e d í -  i 
q u e  s e g u ía  d e p o T ta n d b  j 
n a c ió n  b e lg a ,,; d e v a s ta n d o  | 
j ^ s  jg p e  se v e ía  su  e jé ro ^ ito  í 
a b ^ ^ d o n a r  y  t o r p e d e r a -  
■ n|d;éíeiK^^^ n e q tra lf í :? , co-* 
|m p s  d e  E s p a iñ a . ,
j p ^ ü a  p p t ic íó m  d e  a r m is t i -  
p | á ( j o  b o d a  la  v e r d a d  y  .4 a  
d e s a s tre  a le r
S g a r i a ; ;. i i p n in e id p  i.la  
r d ií  d é  T u r q u ía  y  a 'p im lo  
; ^ r  A u s t r ia ,  e l ¡ in p e r ia a le - ^  
" " f ^ ’é n d ld Ó ^ ' á l  fin V  q u e  
f i i ró  eTst j r r é  m  ed  i á b t e x  
g u e r r d  i n t e r i o r  i q ^
H P  lo s  h b iü b r e s  q d e  Í lé í^ a -  
p S c h a  a l  p u e b lo  e l d e s e r ig a -  
a b a te  su  p r g u U o ,  r e u u n -  
f t ^ i i é ñ ó s  dW d ó r a ib a c L o n  y  
ñ ó '"^ '||ü é d é  ;águánla^^^
l id a b le  e s t ra te g ia  d e  E Ó c b ; 
ib re  d e  e s ta  e p o p e y a d ib e r -  
l^ d q g ra d o  i ía c e r ’Yéí: á  A le -  
q n e  n b  p u d o  c o n s e g u ir  lá  
ló f t  fe ln íb ó rp á á  d é l  m t t n d ^  a 
l íK j ip io s  d é  ‘'M s t ié ia  y  L ib e r t a d y  
le  l ia  l le g a d o  e l a r r e p e n t im ie u -  
' t a  s a b é r - is i ' ié i '  s ín c é r o .  N o  
i - A le m a n ia - íq i i ie r a v  m ^ o r  
: i la ; paiz> p o r  q u e  é s ta , ' 
te n u p ra i io ,  la  im p o n d r á n  la s  
* ^ lís T ú e r z a s - a l ia d a s ;  p e r o  a ú n  
' ' ^ í i o  -q u e  b a e e r ,  s i  l ia  d e  
g l q d ^ t i i n i v e r s o  la  g e n e ro -  
^ tn b g íá " p ro c la m a d a  p o r  C íe - '  
K | ^ y 4  fi^e o rg e  y  W ils o n ^ L a s  
*  ̂ ^ '3  n o r te ia ru n r ic a n o
q ue i.se  
- s n i m - .
lá^ C a d a  u n a ; d e  e i ia s  e n c ie -
L a  ̂ g lo r io s a  e s p a d a "  d e  F o e b  h a  re s -  
"  m í f  A  la - d í ü m á b id a d  lo s  p r in c f ^  
d e  l i b e r t é  y  d e  iu s t ic ia  l i b l l á -j t i
d e l  m i l i t a  r is n ío
t i f b M ó y
.« io s  é 1113e taa 
d o s  p o r  la  fu e rz a  
p r u s ia n o . . .
P e ro  ’‘ a u é d a ^ J o d |y ía  m u q h Q  q u e . 
„  ^  f l e  s e t  fu  n á ¿ im e n to
 ̂l : n t f ó y o T ) é r é d lo " ^ b  I r a d é  v e ­
l a r s e  e X b n tÉ ld o ^  ■
y  : Y  h a ^  d e  e x ig ir s e ,  .a d e m á s , lá. re s -  
fp fa d s a b lb d a A  c p i i -
t r a id á  p o i '  lo s  q l ie  b á n  p r b v o c á d o  es 
ta  g u e r r a  p io 'n s t r u p s a . ; .  ¿Es q u e  n o  
%  b r á  s a n c id  n es  p á f  A e lío s ?  'R é c u ó é -
b o ^ p ^ 'd p p  eifép^
^sdb^e  L b i id r é s  p o r  Ío a T ¿ > p p e U rie s .h a  ;; 
^ | l o  o b je to  d e  u n  p ro c e s o  in c o a d o , 
^ p r  la s  a u to r id a d e s ;  i n ^ d s a s , : s i é Ü - ' 
| p ie  c e lo s a s  d e , , lo s  /d e re c h o s  d e  sus 
e o i i c i i id a d a b o s . 'R é é ü é í d e se  tá n íb iÓ n ' 
q u e  y á  e x is te n  s e n te n c ia s  f i r m e s  r e -
En AlórEt’Sé há consdtü ido ; tín C en tró íins - 
' trñ c tiv ó  Ó bféro Rbpüblitíátío'^ 
b ra n d p j^ s jg u iíe id e  J u n ta  D irectív^^ r  , > 
Fresidemte: Ppn J jia n  Eernández. í  ̂ ,
Yl<3©^pí'^siden te? I>on M igué  •;
V ^Té^rertí? Boíí |-| ^
 ̂ ' C ontáTór:‘í t ( ín 'A n t6 n rd '^   ̂ . '
^r;^crjQ tadí>i^?,:I)^j3 M anuel Becerra y  | lo n  i 
franc isco  ¥
i  VQBidesrDan., Abidcá^'ffitóa.mornj, don 
to n jo  CastU ló y  don A n to n io  B ravo.  ̂ í
to s - ^ o n n tn e s - '  q u t5 --é s tó n  fw e ra ~ d e  te  
ó r b i t a  d e ia  i g u e iT a ^ ^ P o d r á a i t e  a u h  
to r id a d e s  lo n d in e n s .e s x e n u n c ia r  a  la
n o s l j . ^ Y ^ s l , p p r e | e  d r Í M  n a y i i í ^ U r
c h a s  e bsa s  q u e  p o n d ría n  e n u rn e ra rs e .
;P b  r  e so  e n te n d é ^ é S  y • décT íñ  o% q u e ; ’ 
a ú n  h a y  b a s ta n te  q ite  a n d a r  p a ra  l ie -
J n e ^ ^ i ' g S p n  
s o i ^ T é n ie t r f e i i f e b ^
rc i:  ^ n t ó a j n e i r t e ^ ' t ^ e - j n o í b  'm á s
e fu s ió n ,d e  s a n g re , r e s ta b le c e r  la  j u s -  ' 
t ic ia  y  a c a ta r  lo s  jm p e r a t iy q s  d e l,,d e -^  
r e c h o ,  q u e  d e p o n g a -M á s - ífc ln a s ,x |ú & ^  
e v a c ú e n lo s  le r K d o r io ^ á n v  q u e
se r in d a  s in  c ó ñ d . ic ió ñ e s ' y  e n tp n c e s  
5 % ló s^ 'é jé í^c ító s  d é T á  E n te n te  t t b  t é í i - " 
d r á n  q u e  c o m b a t i r .  L a  p a z , p u e s , 
e s te  e n n n a n o s  d e  A lé m a n fa .
X P e rú  | b # n  q ú i ^ , : , £ s t a ^ e c e i ^ i s -  /  
t in g o s  5'Y f[íe lá "á  s im te r fu g ib s  p a ra  n o ’'* 
l ia p é i ' lo  q ú e  d é b é  y .  e lu d i r  r é ^ o n - v
b a t ie n d o  lo s  te e n té s  c o n  Ipsrejér^^^^ , 
j a l ia d o s ,  | ia s t a  i l le g a r 'a i : f in v  a l  c o n i  
p le to  a n r q u i la n i le n t o  d e l  m i l i t a r i s m o  
a le m á n .^  ^  ;
EtN El. FRENTE^ÓCCIDENTAL
3%. d i:a a s c p q d ? n ta lís in i;o s  
's é r  ypb j d ,e ,u n a  iuvesT í. 
n p s a , b j ^ t p  a u-mv
^ana 7 TAC o fv e z e a  a b - , 
_ _ a ,  p a ra
d ic h o  é l  C a n c i l le r  c 
( e lE a is é r ,  d e s e a .,
f |c íó  p a r a  . d i s c u t i r  esas b a - 
i s  d e c ir ,  q a d a í  s in  ,a r rp ja ! r
J Í M  ,« > :« % . .  H a y  j ( i u e ¡
% á fe r i ia  u b - l o . q q p , l a ...§ o j . 
^ i^ ^ é ip i^ e s ^ p u  d i  ^ d n A id i ry;i* 
^ B fe íb a s  s liié e líb ^ e í p  r o p ó s ltp .  f 
* M é b d  l ia  c a m b ia d o  la  p p U i , 
A |é m a n ia ;4 )e ro  n o  se  d e b e  
ééín.; je y p lu p ió n  n o d ia  s l-  
S ^ A t ^ q e p { ^  d e l , c b n v e n c H .:  
| , p  1 ip  jp qs jip j ó  n  a c e p  te d  a ' a 
j ; ^ p p i ;a n s ü p tO í f ^ e :  c o n s e r -  ■ 
,ei' í o n f e  A jé m a n ia  es , 
w e ,  la  n t is p ia  d e . d 9 M > j X  
'  ^ e .e lE 'P jíA p n d o  fra c a s o i,. 
e l d é s p e c b ó , e n c ie n d a .n u e - t  ' 
j ^ r a s  d e  o d io  e n  lo s  q u e  s o -  
flp ¿ j|G ¿ u zg a ru a l in u n d ó  y  h b y  
ín é n ta m e n te  deaTO t'ados? 
íéfTdq,;. to d o  ! p u í i t o  n e c é s ia r io  ¿
' 'T .- -  - - -'V.
f id o  d e m a s ia d o  te  h ú m a n i -  
K ^ f t a z o t e  d e  e s ta  g u e r r a  p a ra  
V sé -  a^vengan a iñ i c M r  
l l^ b á e s  d ip lo n á á t ic a s ' b u a í ld b  
n b ^ é s tá n ^ e ^ ta í te d á s .  
fp í í v tb i is id e ra r  c b ií f iA  se h 'á ’ 
lA le m a n ia :  y m í e i i t r
se
í ^ ^ ^ e i p i ^ M d ó f i t e - f c  'N p r -  
ciá d id ie n  d o  la  p a ^ ; M i*; C !e -  
M é ld U i  q u  e r e p l ic a  r  c ó lí  • t o n d  
A ¡ q ) | i t e J jm e n a z a  d e  lp s  im p é -^  
rM és ;í á te n la  t p f i o  a  la s ’ieye§-y 
i j t e i y  E s p a ñ a , p a ís  n e a tra lv ^  
v é fc id o s  m á s  b a rb o s  d e  c ó -  ‘ 
P ^ é q u is a d o s -p o r  e l  G o b ie r n o . .
i  A #
É l í  G o b te m o  (ife iS s  ite p 're r
suo t^ je to  en la  o rd e n  d e l d ía  de 
?Eüijento:
R e g im ie n to  d e ,M . de  zAiavos.,^.* 
-C om pañ ía .
H ü m e ro  l  í 1 d e l do  A g o s to  de 19 
'■ Sub-OfiéiÍEí'b ip e r m í n  O fim a í
;y a le rfli^p ^ ,d § -s » ;rn A  a fenqgaje ibao:; &  |
J e fe .d é /'S p c c ió íi (íe ^exceD ciona l e im ’-'
S ü S C R iP C ié H
H^álaga: L 5 0  pesetas al mes 
P rov in c ia s : 5 pesetas trim e.s-rs
Réil̂ cdcnj Ádiñinistracióti y TaHf'r ‘ s 
P o z o s  r > o l e e s ,  3  1 
T e lé íí> iic>  n ú ro o r -o  3 3
NfiHERd’ SOnTO, 5 CÉHTÜ03 
‘ M Á L A G A  
JUEVES 10 DE octubre  PE i918
¡ssajíscasai
y® eM é ite teoá  á l  yf
.b iz a r ro  le g io j ia r ia - « s p a ñ o l. .q t t ( v 4 ^ t^
P ra p c la  p o r  e l t r i u n f o  de  la  l i b e r t f ^ | y |  p ; 
re c ib a  ta n ib le n  su  p a d fe , e l c o n se tíiié u ié í 
re p u b iic a n o -d o tt-C a r lo s  C asero , n u e l t fa i  
m ás c o r d ia l  y  e n tu§ iji§ ,ta  ; s ^ o r a l
T  D ' i
Y i a a * r a p u b f i ^
r - »-
:KÍ:--t. : ü ■
w;.'̂ SK.
ÍI;.'U S L„ . .
íEspftña entera la vieja carcomida España,
. agpn^abja.po4 ,las sus?
mnajyis^<-Qp,nf:Ía:á0 fQip,i.sÍ|ni;;;cft  ̂ ”
las ^
,^n jas  milagpi^^jjQR.los pronunciamientos 1 
im itares paríí| t^ ^ n a r  ti|áuibám%t(^ al 
ife«a"ÍSisi-LíiStii*
Sordamente las sooied^defj^^cfétas'em^ 
a li^pEÍfar ññ’ TftiVitx^i|d düe.jlü^  
definitivo; y las izquierdas t(^ás 
e 'pronto, olvidando hasta'loW^efiddlé^^
 ̂á s á h ^ r i derramada en las b^ 'rrieáda^el 22 , 
t í^é ‘T # iíio  dé'dsdé,-"^ la  sangre v e rt id a  des- | 
'dehese los
sargentos de a r t il le r ía  aublevadQSí^iííbcLuar.*
, .14, de F44U .<JiL d § « k  ,.autiaun..p,laza.í¿i^an 
’ciaL.,..,
a t^ tJ io s  t i l -
timos Míos de Isabpl IX, lmbían^,,qoltri^o la 
inedi d a, de Ja paci.encm, Y.pjgpgr^si sta^t - d&- 
.imácrátas, óniojai^as del phrfido libe-ral' db
Ju  nio, dqS años antes), ¿iírazados a P ri m , y  
áécundádb^'pór Topete, que había preparado
i A U e s p u é s  de p a sa r en  F ra n c ia  u n ^
I te m p o ra d a  a l la d o  d e s i i  h i jo  F e rm ín ,  é |j 
i y a le ro s o  le g io n a r io  e sp a ñ o l, h a  re g re s a - j 
í(te  a B i lb a o  n u e s tro  q u e r id o  a m ig o  y ;
I ( ^ y r e l ig io n a r io  e l e x -c a p itá n  de G are--- 
l iá n o  d o íi C a r lo s  C ase ro , a q u ie n  h ace  
c ía s  d e d ie á b .á p ié l ú in  '^a lilc lc i en éstaáf 
c ^ iu r f íñ á k h i^ ' 'é h u tu .b m o rá r ' lá ,‘ s ú b le v a ;.: 
c ló a  re p u b lic a n a  d e l 19 de  S e p tie m b ré l^  
|( j|y .8 8 (fv é tí;M tó r id ;- ;¿ 0 'i;,/. ': •>;: / á*
I lE e r m í n  CaperA^^SÁdarohotel d e l  9 .° R e t |
' l í i i ie n to Á lp .z u a y o s  en e l. _ i,u v i^Q ;
;o f r tó d é s M o á b 'a d e ^ b u lir ir s h  efe r  ia ^ |
ando  p a r te  d u ra n te  las  m e m o ra b le s : 
nadas d o l8 ,  9 y  IQ d e  A g o s to  ú l t im o  .: 
d a  g ra u  -b a ta lla  d q l  S q m M i:  , . |
S u  d iv n s ió h  é b m é n z ó ^ T í ia á T ih , avan-^-y 
z |h d p -ra á s  d p , T i e i p ^  ]< ^ ip e t r é ^ ; ; :b á | tá |  
e |rc á  (TeTÍoye y  ápcidteráñdose cíe m u i t i - : :  
t | d  p ú ie t i t í lá í íp r a s  cáhonM ^ ' y .í t iq í j  
.b i lí Í3  eiÍLO rniqde g u e r r a , , có J ^p u e s to  dqS
k líp ó s ito s  d o ^ Ó d á i é íáséh  d é  v ív e re s-------- ............... ..
to de «¡Áuva España con honra!», .subleván­
dose la yscn^dra bafeía Je G|diz,a| áM’:- 
áieñdó ■déáh'ñós eT 4él‘4tb ifbéral coSfi4  ei
de Aloolea,
para d e rr ib a r e l trono  de íos,BorbDnes^e i,m- 
; p íá n ia r 'uh ré^ iiñem  dé democrácia y ’de jhs- 
tic ia . ' . • . ,, . ‘ ;
: ''Éspáña cotí ‘ íiónr'a; sí, pórcjlte cleshofiráda 
éstaba^-'éoHdas d í lap iclacioñél Jé los Gábier-r 
; ños,'bon lá'féác'ció'n de lo é  iíeo-bfdóíicoé‘, con 
I la  persecucióh; dé los líbe rííléá ,'éqhé l é'ñteo-' 
i n'lzamiómtd d é 'lo s  favóB’toé d ed a 'C á m a ra  
; Rea],^bon é l dééehfféhb d é  Jos mb 
í s ifif ió n d o  fó s in té ’réSéá particu'iáréÉ'j'htesIlte^^ 
í yendo el fé g iü ie ñ  cóloÍTis,!» donde ké ró lA^'á ' 
i descarádamehte, ktilói'dázahcló la^ préti'sa'"y 
i a íáé tra llando  á l pueblo, a fiarla .pasó y  con' 
: cua lqu ie r p retexto . ' "  '" j ’ .' ~ ' . '
i -T riu  n.fañte íá R évo lúc ión , 1 á qué ¿qñ razón 
■: se llam ó  «gloriosa», España se c o n s titf iy ó Á ^ ^
' i;byarno.nfki • vr»̂ !ri*i*rl\T/it-»̂ rv éiW cVk is í
, á'düaaé ett íáíiátláineda ¿e 
C^fíós Haés) jaíitó al Banco 
f ' - h  ' l í  jáe^España; i
: , m  lo c a l más.'cómodo y  fresoO'de.Málaga.—Te m peratn 'rá 'agradable, 1
ixÁ i . Sec.&ióñ eq'ptínna 'de clnoó.y.m edia a tldce y  m ed ia  d a  la  noche.' •  ̂
o tra  gran exélusiva,en 4 partes titu la d a   ̂ -jv ií: . "/.o" • ' ”  '
■ y  - V  E k  t o £ ; . ; P . R E | | , ' : g  -. .; !
* Berá mo d í^bü ta  siT estreno tmarevolqoiúiLC¡neniatogx:átíha,:PQyítr4b:|<?;jd.®. c in ta ; 
aSombiéea,;cle'é:^éñaéémócibnantés qué'strbvngáiú y  unT íijó  ComO ñuñea se'ha v is to  en n in -; 
;guiía pe lícu la , in te rp re tada -po r la  g é n t i la c t l iz  «Jeanne Fabregas», estando en está obráUñ--. 
syjgterabléy5^1ucr^udo.prffiÍQ.sísimas.tonettés. -  _ ■/L,' • .--i • !
ConTplétarán e l program a q l e.stren^o,.de.la'bonita c in ta  «;Larga sen'da>> jGlas,de.éxito deb-¡ 
' fádte^^Un paseo Óér París» y  «Robo de lá  perla ,itegra». : ¿ _ . , . ;
- " i  ^S inA ñm énto  de precios.' ’ • . : ó ' . ..• ó ;
P r é c f á s i ^ ^ ^  0 M Í ;  Ü > ib
Nota:-SéveHdeñ.pelíoolas a 0*05 ^
^  /  ñT e a tro  V ita ! A
‘ : H ó y  Ju  eves. ¡Mp'n s tru  fisé '' •
'í)’..>s éxtraordinM'iás secciones Tt' ia:-: ocho 
y'mécliáy diez dé la hoché.
Hoy Jebut de MINEI:í^*A 
;  ̂PAQ U ITA  LÓP-EZ^
(cáncio'nistado'airesrogioniilc'í)-
. B E U A M O R -  ..
' (Imiks clásicos osptun.ihe's)
... ;; / t r i ú m e r c a n ,
•íeantoH y bailes. Nám.eno;,de í«ti’aoció.u)
: Hebut dejnpíCÁN
la  maS.cástiza'déU« ba:ríáriaas de ílameneo'j, 
cíéadote de «lir  maja gitana». Con sek-rto 
repertorio.
: JPi'éO.i'ospará cada sewoóti: .fiíitae.-!, I p-.-se- 
‘bít; (Ténpra.1) 20 céntimos. ' -
Muy.en breve CATí MEíN FI JIR I B
denéralés i  éheláteS ftehtéte '̂ cpndecof»do8> 1«é¡dtes de'
" ‘ , -T..-;.  ̂ F o to  in fo rm a c ió ne LIO!;
^ J 9 1 # g ? ‘éb
. '^«Heraós pasado va rte í^  ip p l ie s —p s c r i-  
b e  F ^ f iiü íh 'C a s e i’ó ~ é Ú  mÓiÍC|i‘de, éa<ííive-^
lo r . i i ] r a c o n,\y.w*A uñí .b r d e i i ’
h d ^ te a l4 e ^ .;P ® F Íé c tO i A l.-v e r  lo s b ó c b e ’s 
h u é s lrO  .vávahce-^ü nos'? k n z a r o n
gases; Bón''áercúfianos,:cóú uhPMñbimQ- 
^(3 in te rifiím p re íc ) d ía . : A l  ̂ qaÜo
üé ú iás  ele seseu tá  liór,¿s de luchu-y ím -
í j ^ f í s e t i t í a i í '
h ife e c x ^ id s tú d á s  é n  su  dé^
le n te  r t fo i l lo f íé s
..................  ■ ¡rtunas fi'^A  f
I l jq e - ) ; j^ tó d e  o lv id a rk e • ‘’lé s té 'b q *^
i d f e ;  f é f i í f á  d o  t í  rb t íb é í -
l e d j á i ' b á f í M . w r
b j i o r q u e  4 ie i
k g q b r a .  p a z , p o F  ( 
flá  ) ^ ^ * 3 i lú c í t? ip ,Q , .
^hús, P asam os m u c h a s  h o ra s  c o m e r 
só lo  b e b ie ü d o llñ l^ ^ r t fs d ú ra ^ ^  b a ta ­
n a . L o s  ga^es s p fr^e sp ite ivs ije m p re  a n tes  
lo q u e  nps á p o rq ih a ih q Á  do o lio s  ,y  n.qs, 
|Q ugam ''Q S laéá te ta r H á l’A; e v it f^ r .te s  s o r-  
h'ósás^y no  caet* p r is io i lé ro s ,  e s tu y in a o s  
in á  y ' o t r a  n o ch e  s in 'e lo r m ir  u ñ . bísi- 
Á í ite > (  '■ ■ :'ó ■
« L ó s % 0ehéS h u ía n 'c o m o  bandadas  dé 
l|ájiHQ!? P íira  tp n i^ r  pos Íe |ppe§  iqásJc i6¿ , 
rh ie n tra s -o tro s  d tsp a rá ba iT  s u s -a rr té tíá ^ ' 
l la d o ra s , y  c u a n d o  nos:enGonti*ábamQS:ia
iiÓ 9--heclió?¿Q SdLCfih d u ó 'á n e n á s 'ó ó íh é h
■hües'úrádaihéh.tp y iW p é ^ ia u  m e n o s .,, 
- 'tó qd e r ,. n g s e f irp i I§s
' h i i i 'h ú e ñ  ‘̂ : ;  • ■ ^
■' ¡T a ú lo  h a  lla m a d o  l f  áteríolbh;'©^^ b id -  
i 41Ía n té © o m * ^ r ta te ié h tb ^ te ^  C ase- 
r Á  q u e  eL-p rayo  leg ÍQ U arití'h 'á '.ilí(tb . c 6 q -v  
-deco rado  I g i r m T q t e ^  
p p h é s tq  p a l’l  e l en^pTpó . de  fa d ju d a n h ^ ' 
cQ iiQ - e sqs
b le s  |iQÓhqé!4« é  ' .' ■
Téchoé éinílacláhbá; ■’'in tró h íip ó |n  ct'e.l:, pod^er ] 
écleSiástlfió: éñ’ é l pócléi^' c iv ilL io té rve ñ c ió ^^  ¡ 
,dé'JÍEl8'J'iíhtáh de 'I)efeñsá dóitió dórocFo sií- | 
p lé tó lió  pára las gafahtfas |jtófóéíÓúaléS;‘Su- ; 
m is ió n ' ñaeiéñái a e lem eritós ' 'éxtraños; sfi- ; 
p lan tac i'ón'Aiñáñada d é l 'Voté é lécttífa l| créa' j 
ciÓii de  nuéVéS'érg'á'ñism'oá y''jdépartáífientóé ' 
m tñistéjJáléé-á'qJietéxto'de fávorecet é l aba- ; 
ra taú iie h td - dé 1 á». ■ íñTb'áisténfiiás, enáti do ’-pof 
e r ro r  o iñ'epoia Sótó-^sirvé’ñ *;^pftra^ifii(»^ñ'es' 
iraB CÍS85 atf grañ déá' tTé^éélo^ v'ersaoiá h
dé JondoS ó deíToelté'éñ *g4^6á’ SépérííiTÓs; o 
d ilap idáé ió iv  ’é'ñ ATricli: á'mM^am'ál- dé todos ' 
loa profesibnáOéS d é  íá  p'oíítibá'- para' ’óVók 
g a r laV idáU le lo  qné está ix ioribundóéri reáH;
d t td y  m uertb  é ftd á * 'te tté ié ^ íá  A é f ú ^  '
todo' de la ta  cldráraéntó éxprésivds tóftraá 
dé aquéllos que acusan un estado’niérbdS'ó'éiT 
faéconomía social. Y'sTsé S lífefítuyéél nfirribre 
(ie; nuestras colonias dé^Amérifih o d e l B x tré i 
raó-O riente por el dé A fr ica , saítá ádá v istá  
luía;-analogía tan lla m a tivá  y  sótpreridéñté 
entr©' 8-Q.'^bI,los.tiempos 'pasados y  éstoS' pre­
se n te s jq u re á l menoé avisado sé'éonrré pén- 
áar, en un p róx im o  porvehii* de Bénóvacrón. 
i Pe Rano váción ve rdad , ñ ó de la  défiretada por 
anautiun idad de avisados párlám entariós, 
i cuya actuación no- sé 'bo rra rá 'fác ilm en te  de 
[ la  m em oria catalana. - 
! f'E se  tes e l cuadro é ti verdad. Sólo fa lta  
I Ijara ir ru m p ir  en la  nueva v ida , u n  esfuerzo 
I d^Lpuebló klefcargádOj'que sacudiendo su pe- 
1 r-éíá,. g r ite  :com o . e l 29 de S ep tie m bre ' dé 
1 1868: i V iv é  España con hénra!
I > U  H .'O iíT ’é u  Pe  .LOS Id o
) Bapcelonévlk'-' ' ' ' '  ' '  ' ''  ̂ A ' ■ >
áiiÉdKffidÉilSÉÉfaáaÉÉBÉM
' nió tíi^l,-eí suMgió' UfiiV’er^ál, di Jnfa'dÓVhÂ  
■lifeéHad de éortcáénoi'a'jJé, teb’éráMá iYácS>nal, 
la abolición de la esclavitud, la pi;ensa libré,' 
libre la palabra, ságfádá'l'a idea.  ̂ ' •'' '
j iSe V oreó'úna‘ •Tñoh'álqiilá 'défribcrátféá̂ ^̂  ph*̂  
idiendo al rey de Italia,’ áT eXb'óihólgaÚó'Yfé?" 
toivMlí ñuér; üñ úríoéi^é de siV fémiÍ(a',Y>áya 
von-if -lóB'’destiñbs dé^^“*'“*'“ ' .Trt.k'regir .O  ’U rto O  tüspafia, y' Vinb ’ doR 
AiT¥ádeo‘á''Ocupsrr’ éhtrono váédtité, pof'Voto 
de la Soberanía.naeí'ónad. ̂  
i Pero él'-ensayo démOstró la incOfiípátibül-' 
dathde la-ddrabbVáoiá 5̂' la nidrtayquíá; La pri-  ̂
hiera ahogó a la .segúndá,’y ‘fioñ iáqlhhisiáii 
il ei:^ríimi pe devSabaŷ H.í#&bféV;t!?b-“k  
1)3 toa,, como la forma naturaj,.-adecuad% .y 
bropja para.;,eUrÓSÍ'^̂ ñdf̂  .kíríplia y .febsolfitá 
libertad.
i L a  H epúb liea  E-spañolá com batida por ñna 
Ínfiom3é46nte,j ¿lemagogia ro ja  so liv ian tada  a 
d ia rio  por la  sorda in t r ig a  dé b t r á ’deíuagq- 
g ia  blancátsocavada por dos g 'üetíiasbiviles, 
i|na carlis ta , en la  península, o tra  .separatista 
en U ltra m a r; teáfevonadá, en h n , ' po r fiiío  y  
 ̂ o tro  y © tro  genébal qüéf hdbíáU reó ib iddW er- 
cedes, honores, ascensos, y  en cuyas espadas 
se confiara la'isu'erte d e l'ñ u é v o  régim en, la  
’ República Eépañolaj (kói'raós, nacida honrá- 
r (lámante p o r l-a proclamáción dé tinas Cortés,
■ Cayó a los pocos'mesésdé prpcia|tiadá aúúñá- 
|adq pqr Jh éspáldai- pára daV jñipo á 1» resi 
tá iira c ió ji borbónica.
• I»* ^
Han p.̂ 3ádo Jos tíémpós. 'Ha tránsenrrido 
medio siglo j usto. Lo cjué queda liéy de vida 
modórna en Espai^ sé débé á lo. que haeq 
cfncüentá años;sé prófilamÓ en éí 
-•d  ̂Cádiz, e^yrito ^ 1 9 ^pgré dpl.qs’coiipb̂ --
Hj^qíég'de Áioo.lei'-' /'
' :  'L k  fe ta u x a c ió é ,T a ^ R 0 |é h 9 Íá y ^ d iq ro ^
Eijiefstró imperÍQ'éoíónñ‘lyy .
•Y hace'm.os :̂^amen de copoienciaj,hemos. 
’ réconecei* lóh es|á^o.les; ̂ pe. se están ré- 
fyptedncíehdO.'Vós' ntismos, sucesos,' la propia 
I:mariéra Aé ’̂ ÓbertV^, idéutieps j^pqedimicii- 
tte, vida' ig'pAl a'Iftyhia^ de iSd^, anterior a
■íâ  iio'strimeríte del mes'd̂ ^̂
* pénSurá’en la Rtensa; supresión de los de*
*
P sVA- -i
instituido a iW honibres ¿li .Ío3; tr^Ios Indus.'
; -inh;: ,3  ¡ >' ■ - • ■ ■
La íiesta de Íá rá2á
• El'piñxluio Sábado, día 12 del actiiál, se 
céíébi^rá ofiéialménte eii todas .las Repúbli­
cas Americanas y' en Espáñá, 'lá fié.3¿a llamad, 
db de la Réza; oonmetaoratiVa dé la entrada 
dk Cri.stóbid. Colón en él Nuevo .MbiiclÓ.
; WílsQn,-él pre-siUente dé los Estados Úrii- 
dós, leba llamatlo fie,sta de la libcrtái, y ós 
](| estei día representa páU\ loja pue»
b|6s americánoq sii Jiberaciónv-
'éújb\dá:‘á|Yá n'íieyá, yj,dá qué ,
dhrlea díasglbyioso.'í y da 'VOñtqrr,,. V . ̂ ■ T .' ‘ V[
;Tign'e ¿Stá Hésta' fd>* -i ■ .
¿el ” ■ " ‘ signifioactón impér-
de los piíe^
oág^.erioanosoo'n España,.que de día é'i'. 





P^grm:iñada- p8ta. gu'orra, . formada ia Ligá 
dé ñáQÍ®b.ós,TJipaña:Oon'las Amié.rifias haiiclé 
adquirlr^mv: preponderante desarrollo, da'dé- 
bá® inter-fiambio en todos los órdenes de
Éti íá  já v é íitu d  R épub lícahá  R á á ic
‘Eútré lás btttidá'dés que organizan écfos 
eón'mbíúórátiYÓSúñ este dÍÁ d,e la fiesta de la 
tazáj'figutá* Ik JiiViéntú'.d Repüblipana íladl- 
cál, ia ‘̂ í|'rTr'gani¿a“c6fi é̂ ^̂  de su Aca-
derhíh dé Iñstúlóción^' ÍuííW vél̂ ^̂  literaria, 
qué al juzgar por áu 'hfÓérátña, 'serájrnpor- 
't.Tnt.é. . , i - , Ó ' . :
• ■ ‘' Aún’ tío-có'úféhcioh úii'ó: osle’ y sólo por í as 
referencias finh'̂ pos'éeimós, podemós adélan- 
t ír lá d'iVisjófFflé díie fiónstará el exprésáclo 
progváma; . ' ' :.ÓU
'';Bb" dividirá éfi c.'íiátlÓ’ partes; lá‘:primera 
te'fá-dücficadá' i  iS(jtóú, ó'óihQÍiQmén '̂e á sii 
. riíémoilá; én íá''se^tincia  ̂ lóŝ  la
Áfikcíetñ̂ j á'^de'la Jlivéntnd'realizarán ejerei- 
d'ios dé'giiniiasia sueca; la tercera parte será 
d’édieaLa á pootis; amencanos, ,-y ,en ¡esta 
p rie, el manteñeclor pronunciará su dis- 
cnrso.‘‘ ' , ' . .
Há'Stá áqnT'los detalles .que .poseemos .de, 
.estafiettu .
Mañana, ooiq más eSpáció y mejor inforqia- 
d )S‘, cV'reínos a nne.stros lectores .una nota 
más concreta acerca de este asunto., .
En los exp lo radores
La .In*;:tltueión. dé: loa Exploradores ' eStá 
Organizando un festival, para 'celebrar I4 
fiesta fie la Raza. * - :
El acto tendrá lugar el próximé Sálo.ade én 
I el teatro fie Novedades, galantementé dfré- ’
■ cido poi* sus empí;esarioS con tal objetOi *' 
Licha;fiesta tendrá carácter privado y' a la 
¡ misma sólo> podrán concairrir las perSona.s ' 
qué constituyen la Institución•. eil está- oápi*' 
[tab ' ’ : . - ;■ : ;  ■
[ ^Éos spcio.S'protectoi'es, basados étí eJló, po- 
jd^án asistir,siempre;bvtÓ' muestren, al reoo' 
*ger;su billete el reethoíafe-.háber abonado la 
fúltjms,- m en s nal i Jad. RarkéUo deberán pá¿  ̂
isarSe por el Club de; Ekplorador'es (8án'cliéz - 
¡Pastor, n.úméró 4},.tnañáná.Y"iernos y pasado 
Ínmñ%náiSábadé,ibastá‘laÉ;:dos dd la tardé, 6n 
jenya b^á.8;édaiú(ípor terminada- -tai'hn iSióñV - 
I -L ñ  ho*^t0otqtidr,á;diyérsos: ásd6étcfi8, 
irán muy dél agrado djeioííipié asistan: ¡ai áé-' 
|t0!. Algqnos détallescaúii>ño ultimados;'qúe 
S6b;relafiipnan,'C(>n-,ilaíCÚá3m;â  n iw^idén pu -; 
.bliéar hoy el programa que >se ■ ha coñíé(50Íé-■ 
n%í(b;lo cuál haremos emmueáta'é'número de 
Irnañanaooí  ̂ ■■'is.i
M D E R N O
■' iK jr '.Tii^Vea ',¡¿i’an,;Tes 
ÁfunbionésRé'j^hé .
'<'-’“''Á̂ ’noché-.
't f i • * ■" ■ f • ■'




lá sin rival einlk dividida 
en IH ’épióodios, •
E L  | f i l í N  S E C R E T O
La mas grandiosa cinta en , 
series interpretada por el 
célebre átléta Bughmann 
MontgéwUery; vencedor de ¡ 
Polo. ; . f,, , ; ■ ,
, Hpy estreno d e , la tercera y cuarta se- 
, ríes (-La manó misteriosa».y «l)o la luz a ¡ak 
tinieblas», ■'
■ Estrena (Je la preciosa pelfcúlá' on cuatte 
 ̂ «B^’o las alas dé l.aqnúerte»', " '
Tr||j>
. - ‘ d!
E.Stá 'pará p róy  ectarse esta p.éli’̂ ^ía) .abun-
in te .eñ̂  -gr^cioHós y 'eh ispean tes i^ieidentes 
dp éxtraérdinariaiú^ que j^stifi"
Sti viuda e .hij-03 su- 
.plioan a sus relaciones fM  
‘asistan a este tv'í.o i)ia- 
’doso y éncomieiitlec eJ 
alma del finad ) en acs g| 
oraciones...
L a  g n e r r
De París
. Mudfid, 9-19J í5
;*Á ‘ i :  ' Lá SUi:ai.iJn m liítar
A u n q q c  con  iiqenos in .te n s i(h u l q n o  eri 
la s  jo rn a d a s  a n te rio .re s , f ln r i i i i t e  e l f ! í : i  
ele a y e r ; 0(331 tin n Ó  lá  L id ia . .e n  e l . 'fre n te  
ó c c i( la o ta l.  : ; .
B e rry -a u -B á c ,,  c a y ó  a y e r  en p o i lc r  de 
lo e  aliaclosv; "
T rá ta o s  lie  n n a  .^ la z a  i ju e  lo s  a le m a ­
nes 'te n ían  fo rm id a b íe .m e n to  d e íe n d 'id a  
p o r  su ,( ,s itu a c ió n  a l  liio r to  d e i áAi;íno y'" 
p o r  e > p \^ v p r  lá - íR é s e te d e  .G i^ o n n o , l la r :  
Y e 'q n nn 'c ip a l d o í C a m in o  do  h u  .Daruns:-.;
A d e m á s , en  e l 's e e to !| de U ’h a u íp a ñ a , 
reo\ip '6rfq .’o,n lo,s a lia d o s  la  p o ld u o ió n  de\ 
S a in t  E tte iT ú e . ^  ^
L o s  á m e r io á n ó s 'ta m b ié n  c on i  ín n a .rc n  
aa^anzando, h á b ié h d o s e  a po d o j'a  lo -d e  Ivas 
a l t i i r a s d é l  A is n q  s itu a d a s  n \  ' .o V U .de  
A u t r y  Y  q u e  re v is te n  vo rd a d 'e ca  i ni po r -  
: ta n c ia ^ e f it ra tó g jc a  p o r  d o te i-n á r a b ^o ía -. 
‘ ta m 'e h te  i i t í á ' éxte iTsá re g ió n  donv ie  1 as, 
h iiia ra c io n e S  son  m á s  fá c ile s .
y , .■ Da, U íUITBA;.-:
: Lo qtíe iliceá QÍfiOaiperiódko V in¿ie;es 
T a m b ié n  e l «sMancíhesfér (cTiiariian'---
A P ñ a m a  •comenfada aíibmalíá de. qué .
•s o lic ité ' lá'phiX-’y  d é s t r n y a , la s  p ,b l.aeii.}- 
a ie s 'á liá d h s ^ s im id te n e a m ú u fo . 
i A  p ro p ó s ito  dé  ó lio  xHée ,q ;ié  F o n  a i  
je s tá ^ e n v ú e lfh 'e n 'l la m a s  v  .quo en í v-rni- 
•b ra is e  h 'á iv p ro d Ú c id o ' m t í l t ip le s  o.>;«;o- 
is itínes  e m b é n d io s i 
I C ada  c lin  se. a p ro x im a , m ás  U , Capte, 
d é  L i l l ó ‘ Y  Iá  ó u é s tió n  cíe & l-1ó3 ‘ i ie iiu i- ' 
b.6s d e s t ru ir á n  e s tá  hó ljIft'c ioT r;, j ¡ ,, V  . 
ben co n  to d a s  If is  d e  F n u ic ia  (p i d l m n  
te f t i 'd b q n é  abhhboP úír, es cada  v í  ;;", n.ás
úrgeiitea ; ' , .
I Í̂ ¡̂f..ÍÜ*^nhaúuicéiúihR  ̂éu las bnc- 
páS.dh.*S^míbbé .̂qxprp.sadas porv.l nnevo 
vanciller. opK.v..a.:.idad
H én €̂ víílTOî á::̂ '̂ctém!Qs traflo. - 
1 Elih'nndOyóobn un mis.rao dU a •■Uen- 
los sóbré éh déSeó. .¡tle paz de A.i c i na n i a 
|]úe qhibfebue ababe, la efusión 
"  str
(le
e fe  ’y  l 'a  d é e n e c ió n  p.or e l b io n  do-.-laA 
h a m a n id á d j. á la  v e z  qu.e, A l
oi|tivas.
‘eán éú’la predjlécc quel,el,gran Max Lin 




^Abierta (le once a tres ¿é la tarde y de sie­
te a nueve déla noche, .
le n ia n ia  in -  
c e h d ik  ’lp ^ ji^ l^ rá v ü jló .s á s  íje s tim o n io s  do  
|a ' c iy ij i: |á p ió h , fra n c e s a , c o m o  . t lo n n i.  
i ^ S id ifs ’'^dh% rhhn tes C iv ile s ' de A i  m n - 
ü i á n o  pueden  e v i t a r  a s to u n  u n  .í .ís L-'ü }-  
fe ' en q u e  t a n t o  's ig n if ic a  p a ra  e l 'nn 
^ ió ' la  e spa iíto sa  'e :^p fe s ió n 'd e  sns ' ' 'ro -  
é e d irn fe n to s ,m il ita re s  y  de sus ai<:,.om;ar. 
(le  désllm cci'ón:,. •';.c.piimr .-pL in o G h d ia  d o  
C a m b fa i y  de  ‘P ó n a i,  d iT íc ih u c u io . ai*-- 
Q uéden to m a r  s'ife 'ptóDi-esaé do  '
; U n a  de la s  e u 6 S tio n e .s ,m l^  '  . - „
se l ia ^ d e  c ó n s u ltá r  ‘ l ’J
lb s a , lif ta t>3 t e l á  r> ’  ^ -a d m o n tó  0.1 te  
Á m m í h r -  — ‘ s a lv a ii io n to ^ a o  k s
T p . - V  .m a n a . , . - ^ 
j j io e s e  qUe s c .lia  e n c o n tra d o  - m í ]) ro -  
c e c lim ie n to  q u q h a r á  re f íe x io n a r  a A l e - .
EiiiSu proposiciónde ai’inisticin ciTon- 
, '{ja con que este nuevo estado de eosas 
■ ciomienoe con una. serie de poblaciones 
aliadas en su poder».
; El <í:Daily.;C]monic]e>'- dicey|ué los pá­
rrafos del disenrso del principe Afnx re- 
fefento-al éjÚi'cito alemán iio «báben pa- 
. spr inadverfeido's'porque son sintoinéti- 
eos de su situación.
 ̂Alemania, lia'dicho en el Reiclistag, 
ha resistido victoriosamente a un mnn- 
do deenemigosnuméricamente éupej’io- 
rés'clnranterfPiás de cuatro años y la;s 
hazañas pasadas de sus valerosas tro­
pas, son mía segura garantía (lo cine, (d 
dpsfino de todos nosotros traerá tmn- 
vbién en el porvenii- venturas sidicioiuy
Alude al incomparable heroísmo del
- V . ' iw ;
0  P  U L
ejército ■diciérido, :«el fronte nO ha sido 
3 0 to» y «esta 03’g‘ullosa seguridad nos 
jjcrmite mirar al porvenir eon con- 
lianza». . .
En otras palabras: Que Alemania no 
lia sido derrotada y ,que lia reñido una 
ducli-i — con ga^es asfiísiaiites; y : otros 
exceí>os~de la-cual se muestra orgullo- 
sa; y îvio si líaee la paz no es porque 
diidii do su capacidad de repetir la  
igiWj‘io.  ̂ ■'•'■dW.
: Igüedo que sea muy necesario que en 
dá ac'i isal '•Éluaoión'^érprincipe Más- d i-“ 
ga osas cosas al Roiohstag.
Aírededsr de la paz
E l eorrósponsal do guerra Phillips 
(dibb?, cscrioe desde el frente occiden­
tal al -D a ily  O lironicle»_que, «resulte 
lo qne resulte del ofrecimiento alemán», 
por lo Oleaos para todos nuestros sóida-, 
dos es iiaa prueba de que .su- enemigo 
coiap;cndo el sentido de la situación 
mili tai'después de tantas dérrotas en 
el camv)ü y que sabe que según transcu-: 
rro ol liein.po, Alemania se ha de vOr' 
expuesta á éspatítosaS:pérdida,s por el; 
podv-río qu0 tenemos actualmente oOn-‘ 
cc! tauo contra ellos, . •
Con y sin; armisticio eS íSeguro: quei 
ten-bán que 3‘otirarse ele"Sus actuales 
posiciones de Francia y de Bélgica.
L'ouai, lleno do antiguos e históricos 
' ediíicí jF, i.-elicario de múltiples réetieí*-- 
dos de la gloria intelectual de Francia, 
está ardiendo ahora lo m ^m o iguo Gain-, 
, brai y otros muchos puemes chy^as Im- : 
; maredas vi ayer elevarse tras las líneas 
enemigas.
j Esto os ya la monomanía de la des-, 
-trucción. difícilmente justificable por! 
las loj'os do la gúerra, y es do una cruel- 
, dad quo no_ determinará a Francia a oir 
las proposiciones de paz., ,
Indudablemente ¡es una locura p o r ’ 
parte de!, enemigo el cometer, semejan­
tes actos G13 el momento en qüe más ne­
cesita do piedad».
La sombra del zar
Do -do La  Haya comunican al «P i-  
mes» do Londres los siguientes párra­
fos publicados por el »Mandangochden- 
blad»:
: «E l páuico que sobrecogió a Boriín  
cuando so supo que Bu lgaria había,pe­
dido el armisticio, fué mucho más gra- 
; ve de lo que la prensa alemana reíleja 
en sus noticias superficiales.
Un ,'irtículo de la «Graceta de A lem a­
nia del Forte», intitulado «Berlín, no 
es Alem ania», indica claramente qqe el 
pánico que so produjo,en Berlín ha ro- 
pprcutido en provincias.
‘ Conyiene hacer notar que según tes­
timonios dignos do fe, el pánico de la 
capital- so originó, precisamente 'en el 
' palacio imperial y a pesar dói calaman 
te diplomático que so aplicó énSegüidá, 
lia adquijído proporciones cónsid,era- 
blof
Se cuenta en diversos centros poli ti 
eos quo el emperador e f  viotima'-'dé urra 
especio do locura religiosa, que lo lleva 
a orar du 'ante horas entoras por ,su df 
nastia y por su corona, cuya pérdida 
empieza a temer
Actualmente, cuando en Alemania se 
habla del kaiser se suele decir
«E s la sombra de Nicolás I I » ;  y cuan­
do jiace pí ganos días fue el kaiser a la 
residencia del Canciller con motivo del 
Consejo de la corona no le saludó nadie 
al pasar por las cálles, y no es que esto 
indique en modo alguno un sentimiento
rln nóloTí) cínr, mña
PÁUl S.8 DE ÁBON
ocial
>ARA SUS eo^
fepS PEODÜOTOS QI JOS SUPl
desembolsada
5UPERF0SFAT0S ÍCA
El alcalde visitó ayer el cuartel de Capi^ 
chinos, informándose de la forma en que te 




danto en granciosas‘.y chispeá̂  
de extraordin arijl': ftiejíía c<
der na alcanzado, jcoioróttdolo '
(Octubre;191B)“ “ '*
r e g l a m e n t o .,.^ -.
Articulo l.°. Se convoca.en Madrid,¡en el 
mes do Octubre próximo, un Congreso Na-, 
cional de Pesca marítima, miyas^sosiones -se.] 
celebrarán el Instituto Español de Oceá- 
nográfía, dÓu3.e. quedán histaladáS las.’ofi- 
..cinas*,,. oi:,.:
Art. 2.° La organización del Congreso es- 
■ tá a cai*̂ © de la Gomisióíi' hombrada por 
i’eal orden de 31 de Agosto último, represen­
tada por el Comité Ej^cnlivq que en dicha 
real orden se d^gna. u ' ;
Art. 3.° Podrán formar parte del Congre­
so con voz y voto en sus deliberaciones:




La» fífflgtaS'yaiUomovinstas cblebrMM"^  ̂ . 
Málaga, han sido de un éxito grandioso, co­
mo lo demuestra la animaciórí y acierto que 
ha imperado en ellas y el ti6 haber ocurrido 
. ni el más mínimo accidente. . ■ ' • ■ ■
El presid^ntfe del E. A. O., señor marqués- 
de No valich es y el do la cQpiisi.^ do Sport,■ 
señor Garret, cóma todos los dem,î 8[<Señore8 
que han cooperado: a la  orgauizaóíéa de las 
fiestas, deben estar' satisféchos db laA’ea-liza-. 
oión de-las mismas, qpe pne.den CQhsid.erarse 
cómo una novedad, en esta capital,; jía que 
., desde hace mu.chc í̂em^o no.-p efectuaban.
Es ttfí ñiiíheró que para unos
festejos sería la nota más c’.ilnihiaiíte ^atí-ac-i 
ti va.
Id^̂ áMOrés rríaf^üé  ̂dé Ga-¡
rret y demás socios de la sociedad deppr ti ya;
la en-
' QUE ES LA'MEJOR
F á b í* to  modelos en VÁLE^ ALICANTE, SEVILLA y IM L A 8A  -
I Cap9GÍdad de, producción, anual: 200.000.00D de kilogramos de ^íperfasfatós.'
Comprad da preferencia'el Súper fosfato especial de 16¡18 ”(o de la Unión-Espafíolá > 
í; í' , . de Fáhricas de Abonó'sj superior a los Superfosfatos 18i20 “L -.
- ’ :■ SÉRVIéíCiSlCOMERbí'ALES E INFORME: ALCALÁ 73.-MADRID 
APARTADO POSTAL-; 690 • i-: — . TELÉFÓiNO S. i:368
.í.mii.
En la fábrica de petróléa ■ 
mán»-faatquite/entreoff)s; m 




anos, así ̂ omo.gfaft^efcpáHoiij|
y almaceñés para yasüKs. ; ■ ' 
Pará aj liste,' "esfetitorlo.: 
Sáenz, Madre de Diosf
F  A  B  B T  O  A
DE ---------------------
Los 8enador^q)or las proviq^áS-^^^^feMéi^kp A. G^^iíviá^<^ ni 
Eos Diputados de los distritos costefós. .é | -.hórabuena''á la pfeque. pn aínc^.íagi^decí-; 
Eos A l caldos b  delegados de los Ayüntá>*-J;^iehto:,pGr W  en estos dias'
mientos de las cosiásk' ; " I f^ahdíerudo^p^^ lasperiódistas. ' i  ' y I
Ibs óóíh andan tes dé M^^ 0 d elegadóíb J Pór si . ésio iio Tu ese basftañtó̂ ^
de las Comandancias.
Los Ingenieros Jefes de puertos O’ldelega* j tupendó, con la î ^̂ bVhS'áóélelá'áda ayer,| 
dos de las Juntas de Qbras. i . Vk v̂ x;. < Líl Caravana’
Los Jefes del .tráfico de las CojÉ^ñías de I *  ̂ *
ferroífeles O sus'délegados. C ■ 09mo P b # fd e  ygadá%  ésta ĥ ^̂  ̂ sido ;
I¿s delegados de las BocledádésDde Oeeoi# designad<^ p h e lg g | g n e ^ ir^ ^  '
no^áíía y geográdcasi • x '-I desistiódébllojpor^^
íhqjersSfial téiniob .de losAaboratofios d i j  ^oordándbsó reidizara ál
Hoiogía malina,  ̂ , | dó yéle^-Málaga. \
Los profesores délas Escuelas dé péáóá. ■ D las dos. de J ^ r d e . cominz^n ha
. Eos representantes de Asociaciones de I Farque,,,,Jugar' d,é .partid au- ’
obreros pescadores; armadQres y constf c^to- r tómóviles que habtón d^ la
res de barcos de pesca; almadraberos; fá|ri- 1 ^
cantes de redes y utensilios de pesca; fabri- T. excursipn^^^^
cantes de conservas, salazón y de cualquier j ' Pápdó sus yehícüloSí-^jG^^ivád&civ^^^
Luis Sans Buigas, stfij^ósai
.......  W : ..........
r n  húm^i— Parqués de la Paniega, núms. l y S.'-iMÁLAOA
No ps preciso recurrir ahextránjeroi Ésta casa,, aquí en Málaga,; construye I 
platino, oro de 18 quilates,y -plata, toda clase de joyas, d esde lá fná¿ séncifia hástá Ja |3 | 
.dp confección más esmerada y.exquisita.' ■ ■ • ‘ - ■ .■.' t i l !
• Esta cása tienécópiosd variedad de objetos artísticos para eapricha,''y regalo; 
sus elegantes aparadores son pérmánente Éxposlqión de jos trabajos que hace. . q 
Esta: Casaí ofrece, ventajosamente para los ponipradof e8,'blas mejor es mprcás 
en el Ráipo de Relpjefia, garantizando toda cdniópstura, pór dffrciles qué sean, eh 
relojes de MARCA,lepetic.ione8, cronó(iiGlros y cronógrafos;.' '
3ó|é|“̂  de MURíLLO HERMNOS ; i u  b
, Marqués áe la Paniega, I y 3. -- Plaza de la Coñsĵ tnción, I r 
MÁLAGA -  . , ’i.
O O T U B r t E
Luna érfeóiente el'l^^a las 6 
^ le  643. D '' - ■ * -
r..~
i i:, S0manU’4Lr.í.^JáévésD'^  ̂
Santos deho5T.—Saii iFraiícisdÓí^E^ 
. Santos de mañana.—San NicaMóif 
; Jubileo pMteuFoy.—En SantiááÓi,^
I • Bara mañahlu-wEn Idem.
Á
f-'í F A S O U A t a
do cólera  popular, sino más bien aun 
mezcla do descontento y de miedo.
Cuando comenzó a mostrarse esté 
séntimiento,vaiios obreros do la fábrica 
de Borge, que habían repartido folletos 
redactados contra la familia dé los H o- 




E l coiTesponsal de guerra del «T i ­
mes» dice a propósito de la importancia 
militar del «ofrecimiento de paz» de 
Alemania, lo siguiente:
«E l oJVecimiento.jde pazdoLixúovo  
Canciller alemáu;d«be. ser íeido relaelo 
nándolo con los grandes hechos'de la  
situación militar.
A l  comienzo de esté alñó existían en 
Alemania dos partidos cada cual con 
su programa.militar.
E l partido de von Kuhlmann prefería 
la defensiva en Oriente, dedicando to­
dos los esfuerzos de Alem ania a asegu­
rar su situación en aquel sector.
Por otro lado Ludendoríty  él Esta 
do Mayor general insistían en.buscar la 
victoi’ia por medio de una ofensiva en 
Ocoidento.
 ̂ Del iracáso de la ofensiva alemana 
resultó el triunfo dpi partido contrario 
a Ludeiidorff 
Siempre que lá estrategia alemana, 
ha tratado dé focuperáT la liberta,d.que
tanto ochaba de menos, so ha encon­
trado con un fracaso como el de la- pri­
mavera pasada en Francia.,
Merced a la defección de Bu lgaria la 
antigua fórmula de dingírse hacia 
Oriente para nivelar la balanza en Oc- 
¡ cideiii-C, lia fracasado; ló quo es simple- 
mentó que la total defensiva (Je Occi- 
. dente amenaza también con vónirse aba-
; jo  y la nueva linea defensiva estará mu- 
¡  d io  más próxima de las^ fronteras aíe- 
I  manas de lo que el enemigo había éspe- 
p rado.
 ̂ L.i fiOionsiva en Occidonte significa 
í ftlioi a una defensiva en la  cual Áíema- 
¿ nía sé ve en grave peligro do ser inv^- 
dif]a;de aquí el ofrecimiento dé la paz.
D e  aquí también la reforma de polí­
tica interior igualmente indicada en el 
discurso Canciller.
E l partido iñilítar está «redactando» 
las ba.SGS de la responsabilidád, oóii la 
esperanza de poder salvar su propio 
crédito. .
AJ mismo tiempo tratará de iibrafS? 
de una formidable crítica, haciendo af ‘ 
nuevo Canciller de los suyos, 
j  ̂Desdo los primeros éxitos déla  ofen- 
t siva aliada so había previsto que habría 




fina comisión del gremio de pasteleros y 
oOntx. eros visitó ayer al alcalde, para poner 
en sil conocimiento los perjuicios que les 
irroga la clausura do sus ostableói mié utos a 
las odio de la noche, por consecuencia de la 
Joy regu lando la jbrmida mercantil.
F i alcalde dijo que hoy se reuniría la Jun­
ta 1 Alcalde Reíbrmas >Sociale.s para tratar de 
este asunto.
4
producto relacionado con la pesca; represen­
tantes de industrias o compañías -pesqueras.
Los representantes de la prensa profesio­
nal. , i ;
■ Art. 4.° El Congi’eso adniitirá comunica­
ciones personales de asntos relacionados con 
la pesca antes del l ’.° de Octubre, y si fuebeh' 
tomadas en consideración por la Sección res­
pectiva, el autor podrá informar ante ésta.
, Cualquier entidad que no esté comprendi­
da ep el art,. 3.° y de.see tomar parte en el 
Congreso, lo solicitará do la Comisión orga­
nizadora antes de de Octubre y éste podrá 
conceder la autorización o denegarla.
Art. 5.° La Comisión organizadora presi­
dirá la sesión preparatpria del Congi’eso; 
leerá.la lista de del,ega,dos que tengan dere­
cho indudable y con ellos constituirá el 
Congreso, eligiendo éste en seguida, la me­
sa definitiva compuesta de Presidente de 
honor; Presidente, efectivo; tres Vicqpresi- 
dénte; Secretario general; tres Secretarios 
adjuntos .y veiiito Vocales; serán, además, 
Vicepresidentes los Presideutes de Seccción. 
Elegirá también el congreso, en seguida, 
las Juhtasde'las ■Secciones.
Art. 6.“ cónstituído el Congreso, re­
solverá sobro la admisión .de los delególos
que hayan ofrecido duda®-
Art. 7.̂  El Congreso so dividirá en tres 
Secciones que comprenderáii las cuestiones, 
siguientes:
í.'̂  Sección: Organización y fo­
mentó dnlos estudios oceauográficos:—Bases 
cientifica. de la Pesca-marítima'y do la repo­
blación de nuestros mares. ■
2.̂ ’’ Sección: Económica, — Medios mejoi-es 
de pes,Ga$'defeoñsórvmción, trauSpGrfee y venta 
del peseado.—Medios de favorecer la' Cons­
trucción dé émbarcacioíien .y artes de pes- 
ca.-T-Organizáeión y fomento de industrias 
i derivadas y auxiliax’os de la pesca. -Medios 
de establecer y fermentar la pesca de altura. 
—Crédito pesquero.
S.*", Sección: -S'ocíaZ.—Medios de atender á 
la formación técnica de los ixeseadoreS;— í̂lb 
giene y salvamehtó.- -̂Organización y fomén- 
tq de Sociedades de crédito, socorro, previ­
sión y cooperación éntre pescadores.
Las. Secmones podrán subdividirse.
Art. 8.° Hasta ocho días antes de la reu­
nión de Gogreso., el Comité Ejeéu tivo recibi- 
rá.de las entidades interesadas, comunica-' 
ciones o propüestaS'deitemas, que distribuid 
rá en las diversas Secciones, formulando ©1 
programa para cada Sección y agregando los
temas que estime conveniente; .
Art. 9.° Las Secciones celebrarán una o 
vanas sesiones diarias; discutirán lostemaé 
de su cuestionario respectivo y formularán 
las qonclüsiqnés,. qüq serán sorneUdas al 
Congreso en pleno. Este yetará sin discusión 
las conciusiones que fes secciohoé présenten.
En la,discusión de cada tema ningún óon- 
glosista podrá hablariéías de qninGe minutos 
y cinco para úna-sóla:^óétíficaqióh, siendo, a 
,1o más, tres los turnos en pro y  tres en con­
tra. En casos excepcionales la Sección pódró 
acordar conceder mayor tiempo a- un orador, 
Art. 10. Se celebrará úna sesión solemné 
d© apertura (uua vez constituido :el Cóngre-. 
so) y otra de clausura. ÍÁ mesa detórnüna'rá 
 ̂ los oradores que liayaq de tomar partea,
Alt. 1 1 . Las ordenes serán fijadas pór las 
mesas respectivas y leídas al final de cada 
sesión la de la Sesión siguiente.
Art. 12, Las entidades interesadas en la 
pesca marítima que énvien delegados, abo­
barán una cuota que n.o jiodrá sér inferior a' 
Jíei posetas. Jjois delegados individuales y  
los representantes de .entidades- de : obreros - 
pescadOTÓs, abonarán la, cuota -voluntaria- 
menté.' ,
Al*. 13. La Comisión organizadora publi­
cará en un tomo los resultados del Congreso 
con los documentós y inemorias que crea 
conveniente. Este tomo se enviará gratis a 
todas las entidades ,y delegados que hajmn 
pagado cuota, a razón de un tomo por cada 
pesetas,
Ai’t. 14. La me^a d4.*^ún^9so elevará al 
Cobíerhó las cÓncTumónés acordadas.
Art. 15. Bl Te3orbto,'"úna voz publicado 
el tomo del Congreso, sómeterá has cuentas 
del mismo al Ooníite- í^GQtivo^ quien, una 
ivéz aprobadas, las enviará; pava que se arehi-
ei gobernador militár don LüiSi'^ménez ! 
Píjatóife, su esposa e hija Anitá; 
dante de Marina, don Alanuel ÍBústamante; >; 
marqpetes. ,de jl^ovalicheq, don Joaqúíú Pa­
vía y señora; señora de Pérez" de Guzmán, su 
hija Maaáa ¿Luisa*::©íhij ps^óú"Jofé ■ ̂  ^
.Miguel y _ don Eduardo Pérez Martes, don ■ 
Luis Valleelado, don Antonio Gómez Cano, ’ 
su esposa e hijos d.pn Enrique y don Anjtoyio 
Gómez Rodríguez y los señores de :Durán 
Sonsa (don José Luis), don José María Ben- 
jumea, su esposa, la señorita Isabel Cárcer, .y 
don José Alvarez Gómez, don Rodrigo ; Car 
rret y señora, don Fprpajido Mora y señora y 
su hermana María Teresa;, don José B iíiMo 
Alárquez, y  don, Emilio Crooke,|don; Alberto 
Martos y spñora,Ídoa Pedro Briales,:doú 
nuel üripl y don ManuelRephaj;(ipn Ricardo 
.Gppssy dpn Amaro Duarte; doír^alOstiano 
Martínez y  familia, don Antonio JBon*erp, su 1 
esposa e hija.Consuelo; don AntOnip Romerp 
Funes y  familia, dqp. José Épdriguez Spité- 
ri, sq hija Angélita ,e hijos, los señores: de La 
Muela dpn, José).
Don José Mei-y^o y,familia; don .Salvador 
fIiuojpsa, y .fainilia; doq Manuel,Egea-, : su es- 
ppsay las señoritas Emilia Losado, Manolita 
Luq^po y Amelia ^merdoü; don Eranciseolz- 
turiz, ,su esposa 6 hijo don, Jesús,'don .Euge­
nio y don Lúm Brilles López; don Juan y 
don balvador Alvarez Dóniez, don. Manuel 
Larcia Egea, don José Mona, don .Francisco
y, Óon.Lduardp Gályez, do.u AIbeiIó;;:Moren-. 
te, don Josó.Gopz.áiéz de, la TQrreiyi señora, 
don Joaquín Chinchilla y otros, - ;
En último término marchaba ej automóvil 
del ,B. A. G. con el, auxiliar de secretaría,f 
señor Contieras, el fetúgraíb, señor Osuna y  
Ips representantes dé la prensa -señoifes . Sáu-: 
diez, de «La üniónllustradaí>; ' Arenas, de 
«El Regional», Villar,; de ,«El Cronista* y 
nuestro compañero Ramis de Silva;. ' .
A  las tresnen punta,
: caravana, marchando en primer lugar el oP- 
, che de don Rodrigo üarret,ipop aduar éste 
ule piloto. '
El paso de la caravana por Ips distintos 
pueblos situados en la carretera de 'llálaga 
a Almería, era presenciado por numerosas 
yersonas que aclamabauÁ los oxcursionis,fca's.
DuraVite el recorrido álgunos cochps ,||u- 
frieron distititas ppró pequeñas averías, y'to­
dos Arribaron al sitip de llegada. V
^acén a! pior ruáyorí y êiBor̂  de férreteiiía
. S a x i t a  R í á r i a i  htliiici; 1 3  - M á l a g a.... ' ■ ■ ; _ i : ■ : ■ - - j.-. ¡ : .l- -r ■ , - . ; :
" Bátdí^de cocina,'herfámiéritdá, aceros', chapas de :5inc y -AtótL alqnibreSx estaño, hoja- 
ata, téfaülería,davazóii^éementósí etc. etc» ' ;  . , ,
<3.0 F e ^ é i 'o t o i r ia  a l  p o r *  jo ^áy o i?  y  í i ie i io i?
’ .f,: -1- d e  -  '
J U L I O G o ti X
Calle Juan Bdmez fíarcía (antes Espeóer^^) y-Marchante,
Extenso garüdo en Bsteríá .de cocina, Herraaile.lí ŝ, cíiapa? de hierro y zjnc, herrajes para, edifi 
dos,etc.'etc. ■ ■ ^
LA METALÚRGICA S iv A -k rlÁ L A B A ;
Construcciones metálicas. Puentes fijos y-giratorios. Arniadqras da tédas claseslD/epó- 
sitos para aceifes. Material fijo y ñióvi! pára ferfocariijes, contratistas, y minas. Fundición 
de bronces y de hierro en piezas hasta 5.000 kilogramos d'é peSo. Táller riiécáhíso para toda 
cjase de trabajos. ;Torn¡llería con tuercas y tuercas en bruto o raseadás. '
Dirección telegráfica «La iV|etalúrgica»,,Mérchante.—Fábrica, Pás,eos los Tilos/28.—Es­
critorio, Marchante., 1. ' , ; . -
El ab'ogáío don Páschal SaSt) 
t - dará dedde Octübré aqlúál lá-é I 
la^FácúHád de Dpréc'ho enASql- 
Córfeo'Viejo, núiaero
También las dará . en el domiél 
alumno,- a' i>étioión de éste.
En elñ^óéiádo ' correspónái^tA 
G-obiernóMVil se íécibiéroü áyer‘ 
áb áooidéñt^ del trabajo'
AwtóniótaaroiaLópez, Jüan itóó  ̂
Adbllfe'Hafbíá Buenó; Añ^onio 
<2ieler;:Lüis M artínéz^aftíí^ , 
ratijo Navas, Bdaardo Raipo^G§||’ 
PeñaiDárcía, Mósé Al váfadó Ci/ñ^ '̂' 
cd;Gi8b^r^áñíga; Al^^h^ p M  
José Güóíéf'éié Mññbzi Áúí(^^  ̂ Tai 
José Correa Fernández, jBqaito; 1
Gl’aroí^y Antonio Qallego'Sánclikíí
>■ '- í.'í ; ^
8ó Bálprohib'idó ;por)la 
■ r̂túd délas áctu||e%ĉ cú-iv3¿añî ^̂  ̂
fias, la asambloa 'da'los coíegipáw 
proVeĉ tadá o'n Maffríd para el día 30.: J M
‘ 4 - "
■ ■ ''''ÍO *
En ©1 «Boleffn.Oficial» de, ayer ..ap 
las. bases para contptarel-rjesgo qua 




S .o  c p i i i p r * a  lí^^íor*i?o f u n d i d o  -v io i o
En Veíez Málaga
 ̂ Uhá vez que la caravana llogó al pintofés- 
bo pueblo de Velez Málaga, descendieron los ' 
automovilistas en la hermosa fábrica de aceú 
té que los señores; de Garret tienen estable­
cida en'dichfi localidad. '
 ̂ Pasadqs ajgunos minutos de descanso, los 
Asistentes á la caravana fueron obseqnia<ips 
éon emparedados, dqiees, vinos y champag- 
ñe, agasajo Sfrecido .por el presideñtó da ja 
Comisión. de'Spprt, don Rodrigó darrot.
: Entro e.l elemeúto: joven cundió "la idea de 
dar un paseo porélpiieblo, llevándose acto 
seguido a la  ̂práctica, dirigiéndonos al casi­
no donde se improvisé utr baile.
Una óoiúisiónúe excursionistas estuvo en'
qldomicilio del alcalde do Vólez, para safu- 
(farie,'pero dicho señor paíece qué se lo tragó ' 
lá tierra, e? í^die safiía dp él. : 
j Los infeí&cés ^uindiHas»-' veleñqs no' da­
ban razón de suprimera autoridad, a la que 
un03 cónsideraban ausqnte, otros énforma y 
algunos ignoraban sq existencia.
¡í̂ eñor Romero! puede ustqd sin escrúpulos 
de conciencia, dejarar cesantes; a los guar- 
días por que lo .dejaron en mal lugar ante las 
primeras autoridades de Málao-a.
M o vim ien to  social
Los dependientes de tabernas
Anoche a las diez re un iéroinse en, sesión ex­
traordinaria."
E l objeto de lá. reunión es el 4ó, concretar 
sús aspiraciones en cuanto ,a lo que, deman- 
■ dan de ios patronos de dichp gremio, rela­
cionado con la jornada mercantil.
Después de la lectora, de varias denuncias, 
sáncipnadas pqr la asambleja, fiierpn prppues- 
' tas las siguientes íórmulaa de cpnyenio en­
tre patronos y dependientes de tafiernaq.
Sobre este asunto se discutió ampliamente 
y se aprobó llevar a la, Junta la siguiente,' 
proposición que eleva óich^ calectividad.
cumplimienta de la jornada 
mercantil., . , .
2 .“ Acorifarde acuprdp. con los patrones, 
la hora de. apertura y cierre dp Ipé estable,ci- 
rmientos, coino igualmente p-tttradas: y sali­
das de los diferentes . turnop que se, estabJez* 
■can., - .
Asi propio fa garantía fie qu e; no é ata­
blar represalia  ̂ con,l̂ a-vRp- dependientes do 
estó^einip en lo que respecto a sueldos.
Establécese que no sp lo podrá-dar trabajo 
nada más que al individuo que sea socio.
y  no fiabiendo más asuntos de que tratar 
se levantó la sesión a las once y media de la 
noche, en medio del mayor entusiasmo.
En representación de la autoridad asistió 
don juan ,fiel Castillo.:^
enterado y qué se traslade Ifi señor presL, 
ficnbp, ajos efectos del aqum’dp adoptado scí 
bfo este;;pa|'tmwiar por láDipntañiÓi^ , 1
H in i i a - F r a g i i a - i i i g i f i i s  i 
■' O o ík i i^ A ia t r a ó l t a s
S E R V I C I O  A  D O M I C I L I O
ALFREDO RODRÍGUEZ
Alameda 28 Teléfono núm. 174




A  las siete do la tarde organizóse de 
lá caravana para regresar a Málaga.
: El coche que nos conducía se detuvo en el 
T^ncón de la Victoria,a causa dc.digdí'as ave- 
rías, y una vez reparadas emprendímós la 
marcha censan contento, pues ya pasó póf 
por nuestra imaginaéión quedarnos «arrin­
conados».
|En resumen, una excursión agrádábilísima 
dé la que todos-guardarán recuerdo imporé- 
oodoro. • , 1
Comisión provincial
’ Presidido por el señor Rivera Valentín y 
asfetiendo los vocales que lo antegi*an,> se 
reunió ayer este organismo.
Se lee,y aprueba el acta dé la sesión aute- 
rior. - ,
Es aprobado el informe sobre el preaupues- 
to fio la cárcclfiel distrito judicial de Mála­
ga para l q19.
Informal en son tifio ■ 'favorable. • el expe-
diento .sobre la exposición que el: Ayü uta-
mieifio fie esta, capifal ¡ eleva a l ministro de 
la Lobernaciori, interesando autorización pa­
ra cancelar una hqjoteca constituida a su 
favor.
Se despacha de conformidad el informo 
sobre recordatorio.al alcalde do Antequera 
para que informe, solu-e la conducta moral y 
medios de subsisteúcia con que cuenta el 
matrimonio Francisco Palma Alvarez y An­
geles garcía Veíasco.
E l infórme al alcalde de esta capital para 
qpe remita el expediende de posición social 
dé la demente Dolores Medina Oliva, se des­
pacha de conformidad., ^
S^re-el oficio del señor Administrador
re­
lación ala áituaeiÓn ,én que quedi^n los heri­
dos* próc^aentés fiel derrumbamieúto'ocu- 
rndé reemnteménte en el edificio próximo  ̂
|; “ Miséncordia, se ^peyda dUéfiár
Aviso de ÍR Compañía
deJ Gas aJ público
La Compañía del (3$s pone eñ conócimien- 
to de los señores pjópietarfos e inquilinos de 
casas ^n cuyos pisos se encuentren instala­
das tuberias propiedad de dicha Compañía, 
no se dejen sorprendér por la visita de per-, 
pnas agenas a la Empresa que., cófi fel pre­
texto fie decir que son operarios de la mis­
ma, se presentan á fiesmoñíar y retirar tubos 
^ d® iustalaciones de gas. Los que
asi lo hagan, se Ies deberá exigir antes la co- 
trespondjente autorización de la Compañía 
P':ra poder identificar su personalidad como 
operarios de la misma.—LA DIRECCIÓN.
« E l Ijia v é B O ))
Fernáiido ftotírigiiez
Sa n t o s, 14. M á i a ga
Cocinas y Herramienta,? fie todas clases.
Para favorecer al públicó con preóios muy 
ventajoéoá, se venden Lotes de Batefia de 
cocina dé pesetas 2‘40 a 8, 8‘75, 4‘50 5‘50 
y 1^‘75, en adelante has-'
ta 50.
Se hm?e ún bqnito regalo a .todo cliente que 
compre por valor de 25 pesetas.
^El cobro yolratariade laspúo^s dq cona 
mé.y arbitrios extraordinarios^ se efeóltt? 
eiî  Mollina durante los díaá Ij ^Vy fi dq . 
viembra y desde- las fiOi a Jas 1 G.hórasli
E l padrón fie oóduláa pérsóúáloáfibli 
1 de Maphaj.aviayarse Halla:Rfi maiÍil^é|Í¡
■ rau.W, Qobp días en d ,̂ secretaria fie|^ 
Ayuntámicuta ;:i .k
' El juez fie dnsff uccifin - d é l' dlstrii 
A;lameda--cítaál pificesado pm* le s ion e l^^
' JiméhezNúñezi' • ';; ‘ ' ’■ ' '
El déM 0lilla,.a lo3fiue' se crean con fiere- ., 
cho a la héteñ'óia dé Jorge Riibiá RJínáfq. í 
Elvmjismo cita alá-prósúiR'fi'heflÉ^^meli
ífallécMo, 8in ̂ t m , ’ ^ ü á rd o ;P a M ^ Í^ ^ Í  
fJ ro;,i-liamadáAsunción.'' J  '
El fie la m i^á  á BóhénRitán'^ac'o^^^  ̂
jqúeWconstitúyá é h ' p r í s i ó n . "
El j uez fie Cámpiilós; ̂ 1 ptbeééádó oár ^  
bo Imis SantaéBa;finradÓ.-'; J ,
; El de Olvérá ’interósâ '-̂ R̂
■afitor  ̂fié varios foíióé 4^ c^^alferi 
.Hdós'eh' á q ú e f ^ "■]
' ■ y h:-.i.:- ■'
tar áp unriafia’pkrá ól día prlmefp;, rofef 
la .^ c u c i^  fiel
lásMásás anexaáái' soláf fi| la‘ M é ro e fi^ e ^  
plazíUJJ-:- -vi..
Por estaGdbief ño clyil sé ha! 
álcaldes de loS’bue^bá^igué 
roalizádSó]•circular;pávií 'que efi'^í 
tres díásf envíen' á' lá- fiúntít’ p̂ c¿|[i;noij 
subsistencias los ©stfes d e já lt^ ^ # *  
pubstañcíás alimen tí cías;
‘ Deñé hácerloi se lésim pondfÁíK  
5O|í0setáS;'-
' '.'.p • ; -A;'i
Han sido nuevamente coñ^átadÓjí^’ 
rear en Montilla el próximo d f a l á ^ H  
AntotajoHuerra, los aplaudidcw diéstfói 
lagueños Diego Lena «Lenita» y-Étafaé: 
llet «Trinitárió». ’ ' i v
En. s,esióq- ordinaria.celebradapófli^: 
dafifie obreros confiteros se acordÓ;:^L^, 
del señor Ryesidente fio la JnñtaléáfiÜj 
forjas sociales que sean excluidas. ia¿ 
teriaSjfie la jornada mercantil, porqfié
tituyendé la elaboración, del 
cnlo de lujo, con esa .medida se v¿ráé|. ,̂. 
do a desáparecer.- ' . : 'i?
para intervenir en este asünijé,' ;SÍeÍ€Éec 
do,los intereses de los asociadiéá ’̂ ^  
úna comisión compuesta efe los;
; Francisco Márquez, - J9aquiá Pyéiifi#,l#^
; Agitoro y Eu^que España;
j j t  ■
I ^ a r «a  i n d u s t i - i a s ^  I
Se arriendan sobre 100 caballos de fuerza , ehfer.mos y les iiMos-ál
«Las Mellizas» ™  convepu^anck.y^ua^^^^^
Y  se^iend/nn SfY se venden O arriendan una hacienda con ‘ «1 VTTsrn ■m?. nrtj a
precioso hotelfie lujo a tres kilómetros de 
Málaga, conocida por la «Virreina Alta» con
trefes riP ^‘éctrfca, aguas poíabíes, re­
fe cisterna, cuarto de bañoŝ  cón bóní- 
to jardín y vistas magníficas.
el \ INQ  D E  G IEAR D , qué se ;î ñcüc()iĵ  
todas las buenas feimáaciás;^agradábli^ 
ladar, Inás activí), facilita Ja formafc 
los huesos eií loa ñiños \dé créoimiétó 
cadp, estimulayeN ápétito, activada^
de labor, j  cochera nue- [  Sis. El n.eic^ 
yun solar situado én la calle Martínez 
'le.Hcredia, con 930 mefrpi
don'’'Julian : j
ibUenz, Calle Madre de Dios, numeró 2 .
en la í^ueiuia, éif la túbócpulosísi én fii¡ 
“ abismos. Exíjase; la, márca, Ai 0Í|É 
Fáris, . ,, ; ,  ; '• <• ''
E$tÓí¿^éál de Sáiz fiaipárióSi
Jueves 10 do Octubra de |9J8
Í̂ íî <5ív- 
9Ío»a. ̂ ... _, 'Para asistir al descubria í̂en-! 
dó„ una lápida en la casa donde nació en‘ 
pedáigogO
há'é idb i í ^ ^ s á :0 p o r e l álfeal-| 
■ de v M ia  pob lación  gn bértflá ííe^ddir ■ H§r-i
íi'ÍSíi-t 
r.^"H íí-'i





y'fcónVáftfráti á ^  re-í 
dé^^ IJfetitticiÓri en-
‘^íáeí’Óentiwg^¿<)i^
i, Granada y otras proviftéías. - í 
para ̂ on-'
! y “«'|écba
* F> 1 1' ■. ;• r íW;. >.*¥■ ti*i rv • !
, San Sebastián. E l señor Besada marchó 
después al ministerio de jornada, paraeqi;^-, 
)*ar a I^áto ^ 1  resulfiado de las consultas. / '
í Maura étfpaltóíBÍ^^^
?i San Sebastián.—A las'seis vinékog,ckiau’tov 
a, M llamado por el
La entrevista con doii Alfonso fuó bfevé.
t Laíieluoiión /
San Se|)asti^;^-^.Jt«^lida de palacio di­
jo el seño|r Ma^fa^j^e.el reyie el de­
seo de q|e el n^i^bC^bierno,
con excepción‘déJIéñor AlB^.
Agreg4el Presidente qué'to^pslos minis­
tros estaban (HspuestóÁ ¿ %¿uir formando 
parte del̂  Gal
sfeipresefítaban pára,'la;previsión definitiva; 
5 Añádió%ííe; la; .jnra;?no se verifics^^hoy 
para excusar molestias al rest^él cual^qlebró 
las qpnsultaspn la cama.
- Á l ,
M A D R ID
éolsa íe  N^drut  ̂vi \ v ^
■-»Í5
Noí4 del Banco Hispano Americano
Fraseos
Libras.
Amorti^bíé 6 por V !
Q ^ e ta
íSSefeastá¿n’)éiiA íásÍiiia^k*̂ ^̂  M ' 'T ”' ' “ '"1 una vpz
m¿jin8talándose~én una casa dala ,
- , ®  W  la cartera de Instruccióh FáTmóbTyq^^^*¿•14 . .. * V —  ̂ Vjtue
¿ihde.
'w  'Galátrava. " '•■'-» -‘ ■ ■ ’ ’ '-•
?. to o ia  y Jastioia, GobáíSicióí; Óa- ¡
en la es-’
J5 Á Í#t/ í4 ílaW nate -d i- ^
Bato que I 
niiniatros el jau-!
««tondades y el exministro señor Calbe-1
él se encargaría de la de Gracia y Justicia,
;-y; ' ,, N fh a y ju rk
San ^eba8tÍ3^t*^Dadji; solÍ̂ ĵ|̂ ,̂  ^__ v./iiut}
tenido la cri|||^ habrá necesidS de 6éÍ¡É§fe. R S i^ e ^ m d 'p o í lc b  á 
nu^^urá.,^^ V j . "  , 5 por 100 .
qui^
' * r . *
» áporlÓO.
Acoiop es. San cq; A^e^eano 
# ‘ de España 
»  " Coínpañía A. Tabacos 
 ̂ ' Soeiedad Azucarera-
* PreferenJtes, ,
>•  ̂ Ordinarias .. ,
^i^aeiqnes Azucarera 
^nco  ̂ p ^ b l  Rio de la P1 
;Í|p3MÍí̂ l Mej^aiio . ^
" »  ̂ddlíBhíle A . . . ,
» .^B^añol.;^ Chile .
m
,9f^yGrsao|óu¿ todoo'dos íj 
|i£ i; ai domicilio- del
oral de .Gala r̂av ,̂ ,dond© se rep-
Sebastián.-El señor Mauro dijo-n ios 
penodístas que mañana vendrían a San Se­
bastián'los señores Ventosa, Marina y Miran- 
da,paxa asistir a un Consejo de ministros.
El estado de Data
ji A- F* C. Norte de Esuañá. 
M .Z .y A  - : 
Tesoro nuevo . . ,










-  de la eámaip pqiíular iio acií-
. î^ -̂ l̂óspacho del Gófigfesb, para é|u- 
dir las pidguntas de lo s||^d Í 8̂ s  acerc|de 
lo manifestado por él en íauónsiij|a teleí^i- 
oa que le hi^o el rey. / A s" V «» |
■ Inceudio
A las siete de la mañana quedó extingui;- 
declarara pn la igi^a
Por consecuemcia'dei’sitriestro quedó des- 
tpiida la naye cendal dej-templo y casi to­
dos los <|bjeíps del éulto.; ■;
|J1 fuegq no se .püdo ektieguir antes por 
flíadeagúg.  ̂ ? | ;
^tifsión resultaron
Várms b ^ l^ ro s  jprid^ ...V ■“ “ '...
* i%s cgsasieoliiMantesi
_Los prisioneros hechos en el frentode Ar­
nés pasáii dé 600,
J n  el restp d é l í r ^ ^ ^
Parte americano
?ái^-~Toinamos Camay, continuándose • 
el avance a sesar dó la obstinada lucha en 
el bosque dq Argón na y al peste del Mosa.
Las tropks francesas y americanas qué 
prestan servició de primer ejército dieron 
o.n brillante ataque en las cercanías del bos­
que de Haumont, ocupando los pueblos dq 
Oonsenalólré; Bravart, Haumont ^  Beamont.
El, enemigo ha-sido expulsada más allá de 
ámbás orillas del Mosa, émuniándolo Jas4.. ■ , 1  e pujándolo
tropas fránco-amerioanas.
Los prisioneros yasan de 3 09ÍÍ dq. ellos












. - , - . .̂ iŜ jeron desperfeo-;
íP|>í.de algun^onsideración.
hechos por los franceses aJ este 




















fin qu e -h oy  la noticia dei dfii era d& solû^̂  ̂
ción de la crisis, causó gran impresión la res- 
^esta  de ■y îfron a la proposición de paz he-̂  
cha por Alemániá. , 1  " ?
La expectación se ha concentrado ahora en? 
la recuesta que a dicha nota dóba dar el! 
cánoiller alemán.
Los periódicos, comentando este'asuntd ! 
convienen en apreciar que la contestación' 
de Alemania decidirá la solución del asunto ; 
pueffde ella exclusivamente dependerá quei; 
ahprasea o no un hecho la deseada paz nrun-i 
dial.
, Esto asoiénde éí número de prisioneros 
cogidos pór este mando en los últimos díag 
a cerca d¿ 4.006,
lioa franceses se, apoderaron de 18 morte­
ros dó trinchera, de gran calibre, y otro 
terial.
ma-
«ünaiaura „miu j  • . . V •■ .1 estado del señor Daton n i t e t ^  'I es«lat>,vamentosa«8faotorio,pero se sabe 
i '̂ ®’ mor lo hace ooco be,
«b r-ey habla pasado la ñoohemuy




U  salud piiblíca
Se han recibido las siguientes, noticias’| periódicós se muestran
oficiales de lá situación sanitaria.
De Oviedo. La situación sigue tm el mis­
mo estado.
De Monzovia (Africa). Ha aparecido en la 
costa una gran epidemia, que produce bas­
tantes defunciones entre éufopeos; e iudíge-)
tas respecto a qué Aleinattía ácepte^ld ^ a -  ? I de Barcelona, don Emilio Gimpno
cuación íIa I w a _ • .... .. 'I proíesorde la mí.«?ma flnifyf.ofnwo
Envío de profesores
Washington.—El . periódico «New^Ybrk 
. ^erald» dedica largoAspacio a un despacho 
de Madrid en el que el ministerio de Instruc­
ción pública español anuncia el envío de es­
tudiantes y profesores de distintos ramos del 
y sistemas,educativos.
En la listado expedicionarios a los Esta-’ 
dos Unidos figuran don Antonio García Pa­
rnés profesor de Química orgánica de Ja Uni-
cuación fie los territorios invadi^^ asignatura de la
Él general francés Claudóri habló en nom­
bre del embajador francés David Blumeii- 
thal. ,
Uno de los primates de la colonia alsacia- 
, na dijo que la victoria definitiva debia apa­
rejar, no solo la libertad de las provincias 
perfiidas en 1871, sino priucipalmeiite la li­
bertad para todos los países oprimidos,
, Seguidamente se cantó la MarseJlesa. 
Después se colocaron flores al pie del altar.
" Cosecha de algodón
"W^ashington. La cosecha de. algodón en 
Septiembre, según informes oficíales, aleja 
tpclo pejigi'o de escasez en la presente es­
tación .
Los cálculos arrojan 11.818.000 balas de 
algodón y además 1 .200.000 balas de hilaza.
, ■ Contando con la producción do 1917 el to­
tal es de 16.463.000 balas de todas clases.
El consumo interior será de 6.600.000 ba­
las, dedicándose a la exportación toda la pro­
ducción restante.
Promasas tardías
 ̂Sofía.-r-Los periódicos acogen con excepti- 
oismo las promesas del canciller alemán, juz­
gando tardías las concesiones democráticas 
y pacifistas de Alemania.
La protesta de Belga,-ia
Basüea.-Uo telegrama de Sofía protesta 
contra las amenazas dedos periódicos aus­
tríacos, afirmando que la actitud de Bulga­
ria fuó siempre clara y leal y no se modificó 
hasta que se le negó la ayuda que necesitaba 
para sostener su frente. - 
El Gobierno bulgáro'—añade el telegrama
per-
reunión, celebrada 
Hiñitd ia' Un ctó de - j 
aibádíendo qué lúá ¿onsultás 1 
? a lastres de la tarde, abudiendo
pou orden de uaj^aé; ̂  ■
f:SKl^IfriihistrPá> sertfaéládártiri ál 
;iO. de jornada. ' , : f
íarjo d» Manraréefi¿-®oÍ)ira, ma- 
“  I'ábfa i colebía'do’fá-^íiméte 
en el ministerio do jornada, par bn- 
e enfermo él señor Dato, pero 
ibióse lá noticia _ .l .
.1 . fie^qué sé había
y todos ée traslad|ydn , fllj;paru
San Sebastián,—Todos los ministros elo- V̂ ^̂ ^
? b que no va-, i  León: La enfermedad tiende a aumen-
ciió e fr^^  ^Vminiigterio, para faci- j ^ár, extendiéndose a muchos pueblqq¿
ütí^r la solqpión definitiva de la cnsis^ , De palenoia, Hay ciento veinte y cinco
Re«yliíoíóii.*Í^ F  ’
; ,.J I ^t®»*tacad<^veiutey trespueblos,espe-
. ha spluciqhado 4  crb
V  j  r Sd"í©gistran litantes fe-
E1 conde de Romanones pasa a Instrucción Deoimientos.
^ Maura, además de la Pre- epidemia decrece en algunos pueblos,
S^^VSeuScárgáiAdB 'lá^  en otros permanece estacionaria. ; ; ’
Pe-Qof uña; Sigue extendiéndose la dolen- 
|i cia, coutání^se'ya quinieu.tós^^vasiones,
,, Pe Fer^-ol.:Hay .más de doscientos ataca-
nándose a creer quB el Gobierno 4* *b X í|. 4 » I - I »  pedido el armisticio para salvar ¡íp a ís
procurará con vencer a Wilsori de. la nécesi- T i  j  í  ’ fie la Escuela de Ingenieros • de una ruina irreparable,
dad de sus propósitos. v í.> i í I de Barceloná,dou Ciríaco Manes
La ansiedad pórbonócér laréspiiestade! fic^fór en Medicina, don Mariano
Alémaniá es erioriné.' Ij íarmacéutico.
Los periódicos de Madrid óóiócaroh hov \ viajé escribe el «Herald»
, ,b----------- - . --------  I que al enviar tan éécogida delegación queen sus trasparentes lá nota de Wilson, y al­
gunos publiéaíon áapleúlentos,^qüe sé agota­
ron rápidamente.
ysJpsti^ia.




Lanota dó Wilson se reflejó hoy eu las 
operaciones dé la Bolsa, haciendo que reac- 
e io n ^n  los vaíores públicos, mej«U'ando¡, 
tamfeén los cambios y  los ferrocarriles-del ‘ 
Norte y Alicante. ■ , -
Los valores industriales no se cotizafón,
constá'démás miembros que las dési^ttadas 
para otros países, se nota la tendencia a es-,
y de cordialidad ; 
én tre los dos paises, ’ ' ^
El acuerdo del gobierno español—añade— 
apreciado por nuestro país, 
POi' ips elementos pedagógi­
cos.
dos.
—La visitarde los iftinistros
muy b^evé, por no fátigarie. 




los representantes de la eipp^qi^a del ferro-,
f  j ' í a 4qs hueiguístasjdesti-^ 
nándolqs a los mismos puestos que tenían. 
Hay el trabajo.
i  t t “ C o ié  Wifredo..
' *^n algunos pueblos se registran pequeños 
freos benignos.
se ha extendido a
DeAlgééirás. En toda la demarcación hay ?j 
trescieiitos atacados, incluso, treinta y siete 
militaífés. * : , /
por lo impreciso de las noticias.
Telefónenlas 
de la madliigada
El profesor Smith de la Úniversidad de 
y los profesores de otros Centros 
docentes, anuneian que tributarán un calu­
roso recibimiento a los profesores y alumnos 
españoles.
Ipdééa almorzó
sefrares Besáda, Mi hi-
Cam bó almorzaron j u n-
íí baRa n n Hotel Cristina
^wñpr Oalbetón, y García Prieto con el
.p,. ^ ... • de Ja Compañía'de
Pinillo^^Conde Wifredo», que se creía tor- 
p e d e a d c | ^ r r i y | ^ | ^ ;^ , s ^  , j
í  Tumultos
A.




San Sebastiám-^ÉÍ señér Dato, muy fréjo-
oon-
rS"- Rciáérva ; ■ /'
japé—Los.periodistasinterroga- 
antes de laS consultas, 
^ ^ p s t r ^ n :  muy reservados, por
‘' ;̂a ©Irey. -
Ea$ consultas
Pamp^na.^A^apsa¿ide la epidemia yei- 
nairte, las au f5 ^d| i#¿ i .pueblo de Miran- 
da de A p a  orfi#arqja ej cfrrre delastaber-
ñas ante^fre ^  fiUra de (Estambré'.
Muchos vecinos se opusieron a la  orden, 
originándose, fdmúltós.
Se ha ^concentrado;:^ gnardife uivil, ocu­
pando stóios estratóffiOIís. •
r-^ .. las tresné la tardeéo- 
^.consultas en Miramarb
vR/vaornahoflejí-'.
tóstián.;—El conde de Romanones,
.consultado, Regó, diez iñi-
^ e m p a ^ p  del exminisfro.CaL
P P W ^ ’que la 
e^orfrr ante ¿Ifrey era
^ ■ ^ ^ ^ a i ^ ^ r í a s  veces, desde 
^ o  la cnsis.
„ • j  t ,, .aíéí?. V’» ? • -  el alcalde,
a un ind^íduo, promovióse un .motiq, agre­
diendo 1^  grupos a la  g i ^ í á ^ í ^ i i  
municip^es.
ag;^sií>nes y de laj, 
opresión, resultaron muertos José Tapia 
Francisco Angel Muujarreu y-Jijiatía
.Ajlvarez.:, .̂.,
Háy además'muchpS: heridos, algunos fré 
gravedad. , '  ̂ ^
j  del conséri'e
dol yFoulod© qbreirps.v , ,  
Leíante de los núcleos de vec|uós que 
dían la libertad de los detenidos iban
j | é  clave do Ja .soluoida .Jete 
¡ f f i“f  íato, gaos ee:,iiflmla que la
f ______ ,
eí proceso Ha • • , '  ,*«qcrtps fuá él sujeto qué
&  do*R<;nia''^  ̂solución. í  ,.Ep ladpeha,,una bala dió en el
"  ¡ n a n lS  abe S  i ■*** ̂ ‘^  1“ S«>rdia «m i  y otra




Sj í̂i í̂ón de la crisis,
' Es hoiiicia de la solución de la crisis se su 
po a ultima hora de la tarde.
La opinióá sé mostraba latisfeohl del des- ] 
enlace del conflicto. í
Lá solución ha sidó la mismá que Anuncia­
mos a raíz dó plantearse la "crisis, b  sea que 
Romanones iría a Instrucción y Maura se en­
cargaría de la cartera dé Gracia y Justicia, 
para defender en las Co%3s Jas reformas ju ­
diciales, que son obj^
" Esta impresión, que¿pra autorizadísima, no 
«puridad, porque ¿  eldes- 
eulace de laprisiáí^abía de ínfluí^special- 
«ente la actitud del señor Dato, cofa enfer- 
meda^ hacia difícil.prev# la solución del 
conflicto.
AíHuqué kidéádé áigü y aun
* d:̂ =prQpíd Máufañéra la deAbáuddhar 
j?ierno, dábase por descontado que los reque­
rimientos del re|T íeAvCOu.véncerían para con­
tinuar eu_#{p>rern^rpp¿g^ ¿Gustan cías
presentes praíp;Uún más críRcas qne las? ue la 
noche dél 8Ta©'(|ra^^. s , r  ' r 
A demás, ê , c(|ud̂ ^̂  á quien
el rey epásplt^ primerara'ónte,abri
a don 
la Situación
interqáoional,, :proCuráiaI sólucipnar íaPrisis 
esta mjsma¿upphé.
rado de 8u.enfrmedad, levantóse hoy' 
versaudo cón varios míiiisfros, ’ '
las poblaciohés^marítimas só‘ii" per­
judiciales para los asmáticos, se cree que en 
cuantjreg^ó a Madrid, el enfrriridseTe- 
pondrá rápidamente. ■ ■ i
del Gobierno
Sebastián.—Afírinaéo que al apíobárse
toefrslos puntos del programa pólf¿ico que
e l^ im m o ; convine i^alizarel
áa^ráu dehqabinete tode^ los elementos 
éO^qi^adoros^ y Háso también los-iiegiohí^
y América
Nueya York.—Ocupá las relacio­
nes hispano-americanas publica la prensa 
unalS^rgainformaoióu acerca del origen do 
losEstadps Unidos y de ía influencia hispa­
na en el desarrollo de la vida de norteamó- 
rica. , . -
Todos los araéncaiios—dicen Ic^ periódi­
cos-tenemos un concepto románticq de 
cuaû to se relaciona con España. Tenemos 
también una justa Opinión de su alta;morali­
dad y cualidades pree minen tes, enorgullcr 





V I^S,:Period|rtáS; inteiTpgíu-o,i;i! aTos .min Í¿ 
feos pacMidok impresión de que-el Gobier- 
np JieyaráALpariuinento la Ley .de: autoriza-
Loi^res.--El texto Íntegro de la contesta- 
ción de lá- ilson es el siguiente:
^ .«Antes de contestar -aTa petición del Go­
bierno impórial alemán y con ef fin de 
la'respuesta sea tan sincera
que
y recta oomO lo
ci^es, para íacilitar,la labur>d-4¿abÍQete «aportantes intereses que están
. ....... •....  t J'^®é<b/el')presidentefre 4os Estados Uni-
dq^jeat^a, necesario asegurarse- de la exacta 




éiosaraente al î éyjsu. opinión, 
.encomió el ajto. ejemplo de pa- 
«fioi».(«rMaur^:y.)aflrm^ que él 
Uésto a encargarse del ministérié 
îOn y del de Gracia. y Justicia,pa-' 
era preciso, se encargara 
Jetado, mteñtras. Dato se resta- 
beníermedad.
Üiia pobre mujer presentaba tremenda cu-










B U X vRv . y Jos in* 
?5 F ^ " ^ a o ó | n d e l  O o b i^
F  9ue todos
momentos.
Badajoz, i— Témese que en Vaiéncia ‘ de
I VADOSO se re^uzéán los desórdenes con
II motivo del entierro de lás‘‘̂ ckmás.
Hoy se recoiicentraíoiv: dérito veinte y
cinco guardias civiles. j •
Lá agitación se ha ex^^ndido, en séftál.dA 
; protesta, a Fuente Oáhtc¿,M6náétéridy otrbs 
I pueblos. • ' - í. ■
Adeníás de muerto^ • Iií^ q siete heri-
■ dos ^aves, sietb levéb y  ún guardia civil 
cQntúsóí ' :
Los cadáveres pGrmán:.ecieroií Olí la calle 
icatoree horas, en razóii a.;no acudiré! juez de 
Tstruceión, por estimar ^ u e  po értaban ga­
rantidas sus funciones. ■
, -a,J  ̂ sálttú de rJDatp, cfroularon 
hoy ei^IM^driíLrumoins muy ̂ frtsSipíst̂ . 
Post^f|ormé»té íe supo, por noticias jireo- 
f tas, que eisflori Data ée filaba  I^lidadísi 
mo, pe^ úa|i|5|rí^,de g|avédádjr \. "í 
Cuandq íáé i^ódicos le visitaron por la „ 
p che, lo aplicaron váriOs balones de oxígeno.
Se sabej^é en éü|hl:o: Hato rúejore algo,
sé trásladatá’aMáTrid.' '
i V. A SaH r̂$jBhá«tiáii
no-
En el primer exprés salieron para San Se­
bastian loá Iséñorés Marín a, Miraiida y Ven­
tosa, a fin de asistir al Consejo de mañana.
jura
J«>ra ¿ala tarde 
señores J^eto y
;##pqaera  las íiréguifitaá ‘
f m m m H  .
dp; 'jaa«,qonfufrai^,.j 
©1 .4pmícílio
San Sebastíáíf.—Á péi^ar dé lo que se había 
jdichó respecto 'a ÚO ser,íúufeésáría 'íá jura de 
•ningún ministro, dadálA solución je  lácri- 
jsrs, mañana á medio diá jurará sil nueva'car- 
itera el con de de Romanónos.  ̂ ^
" A / M e jd r f r
San Sebartiáp̂ /^DeSpíuéS  ̂Aal Ob^seja-qúiO 
;se.celebraíú  ̂con
jtOdoslos íuíinfrfeasífrabobí^fi'a
San Hebasfcián.-f-El -.íiseñiof' Maiírá' dijo qué̂  ■ 
se había encargado da# la cartera de Gracia;y'
i Se^uraménte eí Viérnes estarón de- regre- 
I so en Madrid) todos los ministros.,
[ La prensa
i La proim madrileña, y éspécihíraonte los 
; órganos oflofrSos,apláudónTa soluciónAé la 
; crisis, considerándéla la máé lógica y pátrió- 
¡ tica que podía tener en los. momentos actua- 
: les.
Escribe «La Epoca» que ía óntrada de Ro- 
mahones ón ínstfuCcióii hará desaparecer él 
recelo de les maestros,. y que encargándose'
íMáuya fiel ministerio de Gracia y Justicia y 
; defendiendo -éa el jiáflamento las reformas 
• júdicjalés, no se ahogarían éstas en el Con- 
.gresoV ' , ' v\
i En Gobernación
i E l subsécretarió de Gobernación desmin- 
‘ tió esta tarde a última hora los rumores que 
^circulaban respecto a la salud del señor Da­
to, cuya evidente méjpría lise há demostrado 
por el hecho de haberse lérvánfádo hoy, con-- 
ivótlando extéñsáménte sdBfó’ásüiitos políti­
cos éqh los mihfsfi’os qué sé 'encuentran én 
' ebáéliáA; •
; S e ; : ^ w b á S ^
validad dé frs ^»^es déTnsiru^ióft
A  jba“Y SlguTO de KóiMan(}h¥s: ^
y Yédtfs loe ininistros rivalizaron en Abnega­
ción y patriotismo para llegar rápidamente 
a.:ia solución do.’Ja-/Oiusis,
llegado hssta
1̂1 e po ía- üegaVj,y mó bo icompromótido
a todo cuanto me podía, comprometer en jni ir j  - ---------------- uo acuer-
afán de mo crearidificultades para la soiu- ' aplica
oipn de la crisis.» ; - li éiPRf ‘
¿Quiere decir el canciller que el gobierno 
imperial acepta las proposiciones propuestas
por el prosidentaensu mensafr al Congreso
'itadp^vUnidos el 8 de Enero y en suspaÍ3A ,.:
«cursos posteriores y que su fía al entablar 
solamente ponerse de acuer-
La cuestión internacional
Es de suponer %tie aúnque el señor Dato 
seehou^treeñfémo, hablará éxtensamen
( Elpresidente se cree obligado a manifes- 
í Ja euesatíóm^ol armisticio,
que no so qonsjderafía en libertad de propo­
ner a (los ¿gpbieriiéa  ̂asociados a Jéá Estados
1̂ Unidos qye cesen las hc¿iíidadFiJ¡¡^^s 
la cuéétión internacional. -  . ■ ! pueloseJópitos délas potencias ceatrSs
jLpndres.-Wilson ha contestado  ̂a Álema-^ 
J9® ®^fefios Unidos no pueden dis-
o g ly a  tíüestión dél áfrifrtpo oorqué' pre-
9ae las tropas alemanas 
eyaúpéíi loé territorios invadidos.
Levantamiento
.Londres;—Afirmase que los montenégri- 
nos sé han levantado contra los austriacos.
Dimisión 4  ̂  ̂ ^
^tadréá.i--SefiÁré6ib do que
el Gobierno turco ha dimitido.
^®-^®J;^atinppla.— Se, observa desde, hace
1 F"* *'* .•( * __- ; ' . y •una óxoitácíón que va en aumento.
Comunicado
Páris.-Duraqté la noche, en la región de 
Aureste y San Quintín tomamos las posicio-' 
nés álómanás defendidas enófgicamenté por 
el enemigo. ,
óiHarly,: NouviiJe' y Saint' Tanaut,' 
UU^tpaa tropas han pasado más allá .dé fiiétio 
ultimo pueblo por la parto .jiorté.
de ártillería es vibleii ta al sur de 
Oise y frente de Scrippe. i
Ahnopt^^e Arnés los tudescos intentaron 
.ayer cOiiquistado, 
fracasan (^ 'éú/lu  ̂ propósitos 
tando elevádáé |férdidág. '
pisen sus territorios,
’ dependerá
; ráániíiestahiente dél consentimiento de las 
; potencias, centrales eii retirar inmediata- 
I nlente sus fuerzas de todos los. territorios 
: invadidos.
j . E l ffrésidentelesfirhá jhstificado preguntar 
; 8l'®J canciller imperial habla solamente en
’ I|c*ábré de las autoridades constituidas del
importo que causaron la guerra, 
j Wilson juzga que la contestación a estas
. preguntas es de una importancia vital, desde
todo punto de vista»,
; El Parlamento.^austrohúngaro
 ̂Berna.-Ha sido coiivocado para él dJa Í5 
el'Barlámento.
: _ El señor Weckériel hará el resumen de la 
Situación política.
, Se sabe qué el gobierno aóstriáco tiené el 
’ propósito de haceriyotar un presupuestó pro­
visional para cuatro mésos y ospó'rár al desa'
ProposiclÓfi (fe paz
; Washington.-Por mediación;de las iega- 
. cienes de Suiza y Suecia fuó eattegada esta 
rnañap^a^ialmeii^e al minirtra. de Estado,
Los telegramas para Bulgaria
Amsterdam.—El «Berliiier Tageblat» di- 
-óe que hasta nueva ordén uo se recibirán te­
legramas para Bulgaria.
Comunicado inglés
. Londres.-—El comunicado de hoy dicelo 
siguiente:
.ELátaque franco-americano en un frente 
dé veinte millas entre Cambrai y San Quiu- 
fin, ha tenido gran éxito..
El avance por termino medio fue de cuatro 
millas en todos los frentes.
Cogimos al enemigo las defensas de la lí­
nea de Beacourt y Massien.
A l sur de Cambrai los alemanes han re­
concentrado importadtes fuerzas, trayendo 
divisiones de refresco.
Los aliados pasaron la linea cerca de ocho 
millas al sureste de Cátele.
Hemos hecho varios miles de prisioneros 
y además cogimos varios cañones.
Cóhtinua el avance en todo el fronte al es,te 
•- del Mesa y sur fié Verdiin.
Hemos ocupado en este sitio importantes 
alturas.
El ataque arriéricano sigue con éxito.
Una ijliujer ¡ntcsita ásesi'^ar
al gobernador militar
Belgrado.—El gobernador militar de la 
plazá ha sido objeto do un atentado.
La autora de óste-ha sido líua mujer de 25 
afips, j é  édnd, qiio hizo ademán de entregar 
al gobern ador u n a solicitu d,
Reiientinauiente sacó un reyólver que lle­
vaba éscondido, pero cuando líja a disparar,la 
desarmo Un ayudante del gobei'nador.
La autora del atontado fuó entregada a la 
policía, siendo después encarcelada.
Los Estados Unidos no contestarán 
por ahora a Austria
!-v^^ *̂’Ma^éiK--Se.auuncia oficialmente que 
existe el proposito decidido de no dar contes­
tación pof ahora a las proposiciones de paz 
de Austria-Hiingria.
Un telegrama del Canoiííer
ar ministro ausíriáco
Vióna.—El canciller alemán ha dirigido^ 
un telegrama al canciller austríaco en los si­
guientes términos:
«En esta hora preñada de responsabilida­
des, asumo las funciones de canciller y sien­
to necesidad de saludar a V. E.
 ̂Por su fiel espíritu de alianza n uestro e,]ér- 
cito résistió en perfecta, confraternidad de 
armas, los cuatro añog que van de guerra a 
todos'los asaltos del enemigo.
La firmeza de los ejércitos ,alemán y aus­
tríaco, el espíritu de doiensa que palpita en 
los pueblos y la fiel colaboración do ambos 
Gobiernos, nos llevarán a una honrosa paz.»
El exmínisfrn íincfvifvnn l .oxnunisuro austríaco del Exterior lia 
contestado al canciller con un telegrama 
[: agradeciendo que eu estos históricos y difí i- 
les tiempos, haya asumido la responsabilidad 
altas funciones.
Puedo asegurar a Y . E .-añade-que to­
dos mis esfuerzos van dirigidos de común 
|: acuerdo con la fiel Alemania y en estrecha 
i cooperación con el Gobierno alemán a que 
I n tí estro éjórcito y pueblo tengan cuantoan- 
tes una paz honrosa y justa.
O f ic ia l
Roma.-r—A  lo largo de todo el frente nues­
tra artillería tiene bajo una acción motódioa 
0 intermitente, las lineas del frente enemi­
go y los centros inmediatos al mi.smo.
En la región de Grappa patrullas nuestras 
realizaron una incursión por sorpresa contra 
las posiciones ad versarias de Coll Caprilo 




Lausing, la.prpposirióx) .alemana para las 
gociaciones íJé paz.
El Dfa^e Fráhcía
• «Día de Frau-
!ciá» cOn motivó del cuarto empréstito, ha 
i feqidp un ®Boriu0.
Más de veinte millones de personas y aorru-
paéiónes'dé todas clases áCudiérim al ’ Rtár
í ®? ®J®val^ en Edison
sré, fié pálida faé é^Ies cdlní^n^s,
La guarnición apoya el fuego violen to de 
la artillería. ■
En Clisso, Alto deValveckia y Asoloiio 
fneion lechazadas las patrullas contrarias 
por nuestros puestos avanzados, dejando al­
gunos prisionéros en nuestras manos,
, La aviación italiana y aliada os 
tiva.
Nuestros cazadores dieron un asalto 
patrulla enemiga.
Derribarpn un aparato.
Lal feincherag de alojamieuto, vías fériY
muy ac-
a una
" fe ® '7 y-íríc i 'r 'a .
& k
r a a d
- í ^




y columnas fueron bombardeadas y am^ 
liadas desde poca altura. - i 4 ^
Comunican de Albania que dorante la:tar̂ _ 
de. del día 6, después do rocba^V
'enemigos de protección y do cog^ n u I  T A n
sos prisioneros, nos columna m w W o óap  .San José».
las alturas del este de Muntan. 1 ^.mbién marebaron a Madr-id^^l
• Á] día siguiente, alas dos y media de - L Á s l n ' X l b é í -
t̂arde, después de liabor roto la nueva y te.
ñaa resistencia d.é las retaguardia^emninigas, T,uisá *Á't>roü "d© borres
nuectrus tropas entraron en la ciudad o - ^  Lean6n!Ki4«I>ía'8afláí»3 Ludue GómA
El avance coritiniia. ^  ,
Al mismo tiempó,'después de" vivos en̂  !• i
cuentros con grupos enemigós dúé I el ámtjngu}áo «es •
nl«n en lasaltora» delxíestt..Set Jim», ««e *  I A y..W . .. < •-tras vanguardias pfosigMerbri'la mareta po| Uortmai» don
.dícamum de Kavijy. VdWiendo a entrál ert i ;  ; % Í  A n ^ ^  j
^ t o  og^. el enemigo W:,3Í región d|
eN i S ' aviadores italianb^tetó^ qnlncef t r t w  Mej I
■bombardeado ra m o tra lla .^ o !™ ^ te  e
i-M
ratT
’  -c S S i íS K  ^  “ 0 " A l b r l .  M a rsd ^  .
Domicilio social: ca lle  dc P -m ,  5; « “ " l - ^ 0.  e ^ oí-.:
. E s t a , .q p ¿ p «m a  tiene^ _ p  . 
rantía" é  s^'asegurados^en .España 
m áxim o m t '  a iátdnza- la  M j
’ lUpU'U', T.r.c 1
rriín } Oj mawi !«• pí»íj< i-mi.p';». >iui T.‘ ' *-
: aU'í
Valle é l
S a c H r s a l m  M ó í d á ^ . . . . . ¡ e  - . o ó o ^  ''■
D I B E C i m , A  L V C W . M A ^ m ^ , ^ f ; ; ¿ : s ; : \
A  Suizamou José Hotiirbs 
|t̂ ptt|rá jÉiologia, yendo peosáoiaa^ 
1508) v t f f  en total. n ' j " -
Megario Fernandez Bafiosi'̂ 1̂  
er^HattnátieaS de ValládoUd, de íetii 
^dfi^JInstftr para realizar estúdios 
metria Superior on ttaliaj con 900
á k i a j f f l s v i
de Mólega),,2f o t a , p  t ^ ^ r é n c ^  
presupuestó “de la escuela que ac^^t! 
rige.'dijofori laV¡ué'> auiH’—-«uoií;’"'
- ... ’ Dbfict. í'<aa «ftu. V“w‘i ',am 
. S^-ha.pí^Biuu^^o^’dfe.'una.deuláéui 
1 inapiflfnaleso^l^S^i pa;^te}, <eí:
' ^ s rn s É S s s a m ^ .
tropas y vehículos en rnarélia pof tós cámit 
nos Kobqsina y Durazzo. i
Alemania contestará 1
en breve a Wllsort
Berna.—Ííoticlas reóibidás de Berlín dárt
como seguro que Alemania contestará urgen-< P'g'yida eSj>é*Sá
áríd, don Eduardo fainos f  §®|
rrano, coronel, y teníen^porgue)^
varuentéj'del segundó tegimiepto de,í errÔ
cái^ i^  ra¿n l^í^as dé la Kayg,y
De Lanjarón regresa^ón el óqnoqxdo nota*| 
rio don trañoisco Díaz í^éyüta j su ■ ^tiu^s
V ,H  •-¿A. - i>.
teraente a la nota de^ îlson.., i- 
Parece que .esta contestación será, enel.
sentido de quo lq.3Ínip ,̂riQqgqn-trales evacuaj jujfotaléfe/- 
rón los territefíos q'iVó“Íi1eifen invadidos- I
fiií a e pÓsa. , .^tfo i-
De Aiiteouera, vino don
W B ó l^  ’"M^diíiÓ‘'Sbri:: Fraticís^^
. »ir '? . ■• ' vi-AtV' líltVd £.x. <i- ^
bi^#ntt én Pérfumttfttf* y OÍogui 
riéftílío ÜlPfífelfíî  Améríot.
l a  H
; A O U A  V E G E T A L  -it
A.rrQy:i>
É*;inJaIJI>l» é (nóte
ch^ i*  p W  " i  •* ̂ ^P®-
, 4 0 ' A Ñ O ^  D E  é x i t o
. ............................  m
\ \ '■,■ ,. . . t... :.T«M■pésetas.,, . r̂ ^ ,jq,v
\ v :k -  .1 -i ) ''’ lyeréóristrtny^^es^Te^^^^
j rienda un depósito de
iiiów
1 úormí^Ji[quidos y ̂ eyengadqfe^duÉMM^ 
t. ŷi ‘̂ l^qer tri,pesti;e. d^/aüo actuuh'ii . Hunit*'-
siempro que también lo sean las colonias ale*j 
manas óoüpadas en- lA actualidad por ios alia­
dos., ; ' '
Axlemós solioitarán que ón ol míanio ine* 
mentó que se-firme el armisticios ^80 ®1. ^ . 4  . V . vi* ■ .„ v-> ... _í̂ i.„ „■
** *.
Con raÓÜVO'^rí^i^^estidq^or primera: 
I :ve?'Us ,'gála8<.áéim'ij.«|', Iestá. rerib.íoudó.mii*| 




ji-it l Up E’ÍO
.ji» _ *é"i‘
j .j. . ,. j—1\ - (‘■
'"f~ ■ 1 La Aáuílní t̂racjlóu;>d9; Oomtriburiohííi
/ ! ápróWdó para el año .actual Iqp íP?’djSWÍílt"
DD'lA'f*romÍíliA.||
3asa q,ei ofíiWJP f \ lOOTO
nilla». enclavado on el :
qvieo de Alomáuia, compfometiltidÓse ésta a.
inada la guerra submánhá;'' \
U#i%
dar por terminauEt ¡.% cuo. c . . |  
Fnndamonturániesta.petición' eiv uño de; 
los catorce puntos dob programa de.Wilson,j 
que trata de-k jibeftad dedos maréa. -̂' •
Laé proposic itnes da Alémahiá | 
S8 discülirán en oi SenáuC j
-..i-jt ■ ■;.> L., -«.L-. n- ‘-i, ■ p- _ t
. Washin gt o p»frr^n el.:§eu ad o, lia i pon ti i. ua-; 
do la'áiscusióu de Ía,ipropo.9ici.ó.ü:de paz he-1
cha por los imperios central^., -}  ̂ í
Várií^íora^ores TfechMvóm lasTproposicic- 
^ 6“=-, diqiendq que sbio'kbvictoria completa 3
contra Alemania, forzaráu.ésta a imploradla j
■''■■■"■■■ . . . . , f ^
paz. , ■ ’.'X -i"*- ;
El senador Lodge insistió eü,que no obs*  ̂
tan te su gran Amor'pór lapa'z,¥ólo debelle-
' Naestreovj uó'ridA.o amigó don -.Federiéó  ̂Fá- j 
zio se encuentra en -éam̂ tht.h'cado «ít. Un fuét̂  
th.bát&rro:grippirí^''i’ i-- 
• .Deseámqsie-- inineíiiato úU-riu.
* *
' ; |^boedet!te'áe,Dnenq^ Airef.y. disfejitan- 
"do'cwtósdíaé d^ iie í̂ îa,. ha 
'nuestro particular
Dscám il la y .DastiílVjo; pÜ^a]' del
■ iletraoso' trasatláiitico -H®
'BÓrb^b»' , ' p . . /í; ■ . íM.-p'- -ó
, Hueg’abienyepid^. ■ ,,y , ;
‘ besp ii’é  de pasar un/i teurperada.le.niDbe- 
rpága dAtovílla ÍBlÍbap),ha regreq^  ̂ .̂ us
perdigqní??;
■ " ' f  rSim -el arma! ó i a d y í  AVueií ■%
ron aiherir grayqpiCnte.en |l^mUf,<?.Lp-,¥:.,í  ̂I 
y en la ingle a la infefi^ ^¿ :¿ i:eLH br
•§éiycí5^
' i i ü e a i
. a oba o R Í̂ î  
cédulas" personales del pueblo,,(^  ̂,Al 
j|'d6,lá DorróÍ ' >. , . / .j-.b
Ir ■'''" „ '■• . {•..■■■■■ ' '
i E l ihgenleto^Jeíe do , uidrífes pomün^^^s
¡ í señor Délegadridja fíácien da haber sido aplS*j 
j djádá-y ádjüdfckda l^isíiBásfa' 'de, ap; b^|K?
Í| •^étitd'd'fc' madetl'del monte denpmim^___
1 i «Sierra Bermeja», término de E s t ^ (^  a ff  
:.<q || f̂evo¡p de d¿n*Sebastián HojmLedésma, _ ^
gran a or por lapaz,sc>io aeoe ue- • AÍprft; W  su bella hija,Iftjm*
.garse a ella coi, Alomama-ceando los abados . de. .Sótojpe-
íe encuentren en territorio germano. |j ■ " . , r
Por q«á oífeüido alemainla 1$ pa^  ̂ ^
Berna.—Un
ChO de que no lee A,v.-.a.«ai.vv -J,»-—;..;:.-- ;. ----- « Y T -  T 1
iiidó la iniciativa deja oferta de^paz. du.lDs .| ajai^Q dop Lpis^oupera
♦
imp.-'r'.os centrales.
' Afirniñ el aluctido-penódico que A.lemfu;̂ !̂  
ha sido obligada po.r.A.uitria, kdf,
’zidé aBandoiiafla, dejófi.^cla ;s61a cou,,'X'qij- 
q.uíb.'  ̂ , ;VTb J.
j-Vílcvie que aAustria- tienq ábsoluta necesi- •! 
dad dó la paz, pu^'ef .desaíTpUo de Pífp.Ps? 
por andado y, ol hambre y las disensiones 
'éxtÓTíÓfés por obro, le obligan a^eilo, .,
Alemania , a no qer por estos acóntécim  ̂
tós,’ liubierá preferido esperar,.para proponer 
la paz al encontrarse en mejores con.dicio^s, 
por dó que se 'refiére a la  sitíiaolón miíitá'r.
E! viaje de pp rninisira inglés
■\?V'ji5hingtQm-;-El ministro, de Marip^ iíî  
o-lés llego hoy a‘está"capital, acudiendo a re- 
6ibirle él ministro de -Harina americano y
otras,personalidades. , .,
El presidente Í¡Vilson se ptdpone pfrecer uj 
m in is tro britá.nico un ban qu ete.., .., _.;
La devasiación alemana ert Francia
' Ló'melebraihós.'
. lirhcjp^!e,re,YÍsÍ!^;:.: ; í Üw-'S-'S.-.'*.
íiez de la "
■jühio de revisión
A las di   Í ‘ mañana reapudáselaY^r el 
>ausS' seguid'?' ..por
Cl© JDvIlíAllcl YAvíjvivjii ''uL) '3 ^
yo delito sé' imputa a '̂ Uriátóbálf'B̂ ^̂  
Ltíáti'’RiVas.
, ux-
Londres.—Todos los periódicos se ocnpán 
de las de'^astacíonés que estáUj haciendo Jas 
tropas alemanas én el.suelo fráncÓA  ̂
«Dai'íy Télegraph» di,có qiie 'AÍettipnia de­
be seéadvertida dó quá’'S9 Iq Redirá nhá .r 
paración pof estos hechos. . _
«Tbé Times» dice qiti¿ si Brúj.É .̂frctóstiíii- 
cla, Hamburgp debe pagar el daño,y si lo fue* 




Anoche, ante’ ti n pAbl ico selc'c'to cámpuestó 
de,intelectuales y periodistas, invitados pre-
B1 üscal ,señor Santiigini,- promin,c.î  uü 
tÓPáÓ ''Siíforine dédioaOb "dfjuóipamepte a 
líévár al' áüí'mo de los juéóés . p'óphiáreŝ  ̂k  
culíiabilidád de los bcupáhtéá dél Ban4H f̂ó: 
Sbliéitaaiii vérédlctó de áóuridó con sús 
conclusiones. , , j
i Hablá'déspués él séñor Guéri'eró Cabello, 
defensor de Juan Rivas y abo'gá póf la ab­
solución de su |)atropinadq,,qjiiu%:: 
del letrado ínfórmárite,= sv bmk -s# óriife^ 
feSpon^able dol hqcho, lo hi|0 en circunstan- 
ok8,anOi‘|4alesh^|íánd^sé hri'ido y con nn 
fdórte átáq̂ de de erisipela que le imposibili­
taba' la^.eyf0Ota.eqordiinación de sus idéási 
« Terminada .1.3!‘.óracióii forense xdel . sóñOr
DuerrerO: Cáb9llô ;ée>;8nUFiéndió el. -juicio pa--̂  
r.a roanpdarlo a:la tarde, xij'
, E l .señor .Entrada, patrono deOistóbal fie* 
oerr.'̂ , sostuvo en un: hábil informé da-ii'03er> 
cip' do éste,, .afirmando que.poigeípuéde ooh- 
denar a un hombro^ la últiiuapena'¥)Or>mé-' 
ros..in;dicip?.,de efilpahilídiad. i. • ¿
A.1 finalizar su disertación el señor Estrá^ 
da,iSe,s.usppndi.ói nuevamente ohjhioiO= hasta
m -
i: íi> i| Por el Ministerio de la Guerra , hau^|itó'> 
•.eoMceídidos lo'á' sigu Ü^tés retiros: J’ '
É-jál: A '  . " :Don®a®ón Girtil' í ^ ó r s z í ' M
. . .  ... b . y  ■ » á W * :  > «„atai.fei.vit,aO0i,Méta3Í
i»:: * V' '̂' ' .-'.Don-fiailíolomó León Adolfo‘Rbk’CáAj^v
i -aano, n4si<X)-priméra^de infantériá,;"l^í)^>3
¡ L X : - 1 I s e t a s . - , 1 ^ ' M
Sae. i : Pascual Marín Márcrik. carabi
'■ ■• ■ '-'¡i --Í d̂oií m 0- ■ -
■'La guardi? PÍVil
drohS Fraóoisco y José p V
nardo Barroso Ocañ,. .Tuan Yargas Gil y Jo é ■ 
llvave. Po.o.íWdnierf«los en 
inm^diaciohOShks paalesdttó 
rondáis o m  del Vecino.dollóL-qadoxPÛ  >
..Mágu^‘̂ 11 Gpní^e?,L50ftí»?set%s.! j  ̂ y -,
; • Lau familia? de . i ' é«w
actitud amenazadora de kdotencídn - j . n T I / ^ T ^ T i r ^
d m i d o ^ r ^ ^ q u e ,  1 T O Í ^ l :  Í A J
debían ser puqetes en hberiad. .. ,̂  , U
A pesar de las protestas, los capturados  ̂
grasaron en la c^rc^ ^
 ̂' spw*e í





u u  
pesetas. • ; ’ ’ ■ ' V/
. ,3̂ arri«0:Lópe?-TorreSi guardia ciVíl.'3|^^|p
. i U T l / '  ’
'j . ,La Direccióuj^général de la Deiida y
ll se? pasiva? ha coíicedldoi  ̂las
n    . . . . . .  Mc.itnjTirv'viiv" Cj i e n s i q n ■ ■ - . .,-yv..BKsaa ^ i p e s m n ; c¡ - --■
B M I/ ' i Doña El̂ yb*̂  .CarreraMartín, huérfan^d^ír:í-'
ií «'h . b : . hi 1 tenífiftt^.qprpnei c\on Gabriel Haífefa 0 ^ » ;  /
,;,a . , ; . , ...bdVf'r A  í ja m  pesetas. ..  ̂!
ji» i i . j , Doña, î gDpl'ia.BalinaS López, viudez dul^i- ? i
Molina Larip, M Í t A G »  h j .iil:... r jii" .ü'lil.! 1. ■r-lrrrrrr jl 47Q,PéSétaS»:':-.0 .i. v! .'•*'■ ' ’
Mgado, a^ui.3a3do Ó, f »
anoa Franoiso6’®.®íá«a. Gaíttllo.el cual m -,
sultó y amenazó, de maeg;e a la. esposa e hija -|
déí d^nnririañio. • ■ • -.l. » i
■'ta gnárdia diy.ií apíesó !
sóndopenel.tórést6 munic^^  ̂ ' 1
.ífíí
i Díi Mu as fueron detenidos p.Qt- la ífua?4ri > 
civil loh vecinos de aquel pueblo,..Mtoñte j 
Sebero  GarpI», Y H “ íS f . Í Í f U ° ” V ' ? 
qaíencÍaia8pátódfeSsuWw<te*U®«“ ®̂ 
«LouOlaros», do, aquel,'.término, ;gr?u c%«ti 
dad de leña y varias fanegas da,aqgituna^ -r
cah'én la' predilección qhé él ̂ 'an Max Bid- 
dér ha .alcanzado, colocándolo'a la cabeza d| 
IbS'ácterós'éii-su género.'
'jyp^CAt:
fi(É':‘ f f I  lilílf'
■-•trtfUhílíbí A
E iSlE ®0ó»;:i-hi»vmO!.





« O T íS x Ó E  M A W M . :
, aOxai'tiufia ielí biieñ ‘ tiempo' ^or nuestras
'Oosibasí* ■ “'L"'-"' ■ ' ' • . , . ■ •■+>;.
E l mar Cantábrico preééhlá" maréjada;;
gruesa. fOETdMdHA ' x;
?e;€^tán-ií»párii6h^04máóró^iikté6“iel^^^
; nadas con el proyectado Congreso nacion^^
1 Pesca.
^ f í r e i  ininisterio ele Marináis© ha.Léífei^^:^ 
eq Cartagena un8|^Ep^^'S para la instruo- A
rión de dotaciones de submarinos. .
. ' , ■ i-.q -(V4: ...nAi-v.'- ' ,
- h f ' ; ' í;
.ijEliCÓtíBUÍde firafetí há áfiuhcvádo
adieífOT «stítóatn órií&l eh-'^^Miz. lál|
de la empresa Lloyd N-arióhal dé'R ió JfU'’




hpy,,. , - . "<'■
/ !c ^SdBalamíentos
... . * r ,,- . :'' :■'’h ' Iséiíd6n-'ipifiriibî '
viámento, tuvo lugar lapiviyección.en ^prî e- |A,Continúaelde asésifiató. i " J ' '
ba; en el popular «Ciifc PascuaTiiii», de. la i .. ¡ c''ií--‘.'::‘d'̂ ''-S¿2̂ 6tf1̂ f¿ÍÍKda'
cólasal pora maestra,-VEl‘ave de presa», e 0  | í,,Domingo.-^'Déffknes,^^^óó^á^^
gr.-j!Klio,sofilm, do.pJgunos miiérae mefrós | ĝ Qj-esá Porama Atencia.—Abogado, sM W  
de lotijritud y pnéste én esCéna cótî  gráh 1 Gohzález.-^Frocuí^dor,sefíri R.'GfevíÓróí
i V B n J ^ X C H B S :
„ de Comercio
... • '... . : ÜJ í ■ . 'V-' •■‘-■’U'.' 'Fór la pregón té se convoca a los comerc;!,a.,n
tn .miclád; ha eritusiasmad’o. al .pubJico, y so 
espera alcance nn .éxitú'délirantA '.‘
- A\valoran adeniás eáta magistral película ji 
que hoy .sé estrena, los-gra'ndés'' árt'ísÉás que I; 
lu iuter,meran, - prinoipaliiiónté ‘la protágq-, K
nisía, la liennosd Jéanno Fábregós,'que cph ; ,*- . . .: - '«*v-,' • • v .
surportentosa y sin rival arta, ba héqhó' úha, |f f®^4e riltrain.a.nnos,̂ ĉome?t̂ ^̂ ^̂ ^̂  
creacitín de su papel. " " ' ‘ ’f" ' ' '  h' I: y éTmilárés,a,lá.reunión qüe se criep^aLa.óu
Be exhibiráii otras peííéáTusd '' : hi Dáriara',de ‘Oóiúérrio hoy: Juew ^ â ĥ ,
Viteí'Aza r euátrb dé la taidé, para conceRp. ej e u ^ ^
n x » h ™ n ^ o .  d * l .  I Cafés, tabernas y cer'veéerias
«M'tnerv-a», lúmoior bailarina de flamenco.. . I¡ .
NoticÍ|f
. Hoy Juevesvse- reunirán enda' Adui^m* 
traciónide Gontsibuoionesv.para'
miento de síndicos y oksdlcádoresv^tó^it
guietiteá.gremio?:*
; A la unadulatárde, abaGqrias. oq bb^;
;íA las cuatroybollos y roscones. ': obb̂ >̂  
. A)áa8:éuatro y .Éiedia, bodegoírtes.. ^
A  las cinco, café económico. = í,l
,..Lu Subsecretaría,,4̂ . »'
i h.a^esuelL> qû .pî u^J? V.ftbteher el fíf .
! Pepito mei:<̂ nii,ii, ,m.bdiante elp?gQ^ 
i tidád de ochenta pesetas que sq,íijgfn4;?l* 
! ticulo65 del real decreto de 16 de Abril de 
I 1915, los aluinnbg que Ifayan cufsado ^
i tw^i|^ip ^eghiaj;.pj^?i’̂ tab^
i mismbf . .̂ ' , ■ .. f ■ :
Esta concesión pesponde u.las gestionas
hechas por los f i m M m á r i o s  de la Eŝ  
cue4a,de Comercio..',. j, v.o;,íhf
todas partes es 
única én 
-'-Loódei
gT-iltm; ri’guéiV cbseC-hriulo áplausp.s tedas .'las, |i
‘ ’ ; -; . P go Cita por la prespnte.u todps los
Moderno " a esta Ágrupacióu, a ía reunión general ÓÎ
El pasado Dominge diÓ-comienzo en este j dinaria que c.plebrarerao?,.él VJ.ernes I L  á
p las ocho y media de su lioehe. . qi/„ i u jcine la exhibición de la magistral cinta d i­
vidida en 18 episodios «:E1 .gi’añ gécrato», 
preciosísima novela cinematográfica, donde 
obtiene ini gran éxito ol.célebre artista-y-fa­
moso atleta auiericano Montgomery. :l 
vEl salón,pstuvp completamente abarrota* 
db de publi.co, que aplaudió oon entiisiasmbí 
las hazañas, de dicho artista. ,;;, j ■•í^üg-' 
Nuestra enhorabuena ala Empresa .de este 
popular cine que-presenta .al público las mb- 
jofes cintas, y deseamos que.todo?; 1 ¡sBíasAe! 
encuentre el salón como estuvo.:eltpasáflo 
Dbmingo.
, La importancia de los asu.ntbs a tratar,._.re- 
' lac ion ados con e\ próxi mp,C.obgre.8o,deb parr
: . * 1 _nr> ..rtmrínííPT'n.-r-îtidô  requíeíren no falte jiJ un cO,ippâ ero.;i
B l Comité. .
*J {■•'iH
i amá áé cría. Darán razónj' calle O r̂aásf.Rlá-
mbróT;'
1̂
L ó p e z  H É f t i í f i b s
' .Hó.y sq proyectan las series tercera y, cuar­
ta dê tan "notable película, q :o
EL POPULAR
Se vende en Madrid. -  Pnériá deí Sol M y 13. 
En Granada.—Aceras del Casino 13.
En BobadiUa." BibHoteca 4¿ Esincidh*
,. Cosecheübsi-^fíXpor'tádóres de Vinos.-7 
= Fabricantes - de agŵ ardientes y.jicrifeSi—Ati- 
; MÓ8.scatel, Dulce y . Seĉ q.— 9̂/an vino Kips. 
i fian elementé.' '  - .̂..• . -‘Í.íú .- .-*
! Alcoholes al por máyor para induatrias:y 
hautomóvilea, ,
, Se ad|tiiten pqpres^qtantes con queqas r^s 
feréríciás.”
t t fk
....... iguqi.y, . . , , „ .
la calle de Moreno Mázón números 1 y 3 es*
S i ío é s o s  .f lo c a le s :
quina a la plaz(|llfs:lq?.
El local hállasb muy bien inontaúo y cor^-
_ . : í • .■ li/• . V ‘ • _ i \  ' • t x ^  í*T c*rv?\ r\T« \T 1M
rá una da las pref€Í^^á '̂''‘ ' - 
,̂ Ĵ e des.eapipsgr^ndesjrosppri^ades éji/^ 
I negocio.
CURA LOS M teéáiÉtFRIAD qS
i (H''átnÍtiéÍ.’- í ’tóiiíá3 maravUlosás indTgétóL
i En la calle de 7 .̂py3rijDSjfoé detenido en la 
i mañana de ayer,'por agentes de la autori- 
dáét '̂-Ráfkel -Moreno '^^ógá, de 4*6' añqs, p6r̂  
pérmitirsp ofeírder a dos‘ ’inucháchaé*, dirv-̂  ̂
giéndolas piropoAdélApec^.Ispecie. 
^^.gonduGidb-.a.la, Jefatura : d.® „VigUansla, 
íué p(yé8,to a disposición (del jiies .munipipal 
; de:Sautp,Domingo.., ,;uq i>:- q , wr..-
■j ŷef .se presentó en Ih Jefatura de policía.
f; v"?pupvi
tíme&bBdetextéitóiórt-^Aeii-de'prbfüádlda^^^  ̂
situada en lá parte superior y extê m'a drila* 
i>égiútí:'élfi;te_á-deréchá.'* ‘  ̂ ‘ ̂  , ‘
El pronóstico es menos grave. ,’V ' 
iTrgréSÓ-' eh él <HbspíMmVll*̂ í^^^  ̂
curado en la casa do soóflíí̂ ó’látel distriló ,íié
El coche de plaza ininveEÓ‘28€PátrÓbri Id :pn 
lamlkíí’d© Gíanadá'-ál'" ftli'riiffó '-dé ‘ W/^í^os 
José Rodríguez García, de AíthídiefiáF. /"/ p  “' 
oiShífifiólcÓntasdc^ ŝ eú-'él Obstado y
cademjáainiqrdáyU . .íru.^y;y -i '
*Pasó al Hospital civ4lV^póh é̂átetóe’ú' aé'dó*
Bjárilíor' ULi'ú íj-úíitvi^Ljiq -q. ; q ^
-■En bbevíTfbndeacVSf é r n & ^
R E G i S i f t t l I V I L
, J^^aáo;;iili3A3aatO: V
Nacimientos.*-■ Adela Bustamante::jRb'sásij 
I Enrique Sepúlve<^^j;e :̂|5 y Carmen Sede*
I .^Def*iAe49̂ é! -̂rfCárm LhSSn-Feña, Ma- 
; r^^no^Ppré^;jJ^zál0ZrMaria‘-í?»stor'Ri-va#y’ 
I Serafín SiÍVja|tqghera.':*  ̂  ̂no A. ' í oifunn 
i ... ,,̂ 4̂ i8d9:d9Ja::M«r€e(lL • ■
I Nacimientos—Juan OlmedoGábelLo.yAn*
■ t.Oí)tel̂ íisqitat,ZamOí.a> ■ *̂ ■ ; -H
Haria l^ópez Páre|ies^ .̂de años, habitante 
enmcálle deBan JÉ̂ ráncisci
Tisanas de estas célebre^, y acreditadas 
plantas, como eLthé, intífeiisivas, limpia. la 
i sangre del ácido úrico, arenas, cálculos, pj.e"*
I drKS> facilita el sueño,-cúra^él BÓlicb ttmí- 
ticoíiepático, ataques cardiaddsf, éátemágo y 
difíciles digestiones, agudos dolD.fes;de riñor 
nes; niales dé Orina y sus causas. , 
l Miles dé fenfermos han curado.La cíetíClé 
i Id testifica.—De veóta'; Farmacias GatíaleSt 
ipáré^ ¿uzrián, (ElhOloboi :eaffarena; Pe*
ojii r l priúm^jo 17, de"r
nunpiahá.'b' l̂i Ié‘habían sustraído de su
dornicilib' 375 pósetad en billetes deBaj q̂q> 
qhé'tbníá giihMádás ,en liq baifl,para ouprir 
I las aten cló'hés'dé sú casa. ., , . q-
i nqúé' hó sóspóchá dé su’'’criadaVdi¿ éF 
I no'fiibre de la ipi.sma, Brigada, pómez Feféz 
I demiciliada étí- lúqdállé̂ C-á-üce. 1
,|i(4 denunciâ  pasp; al Juagado 5:povrespOíi* 
'o ,
I García y Jû qiG.úniOz Puî riÓÍOi ‘. í;
5 J.^zgádó d e .,
i Nácímieh'tób, ~  Dolores Peralta. García,y  
I Pedro Armente, Sánchez.., : :--rív:.LA>L.j 
í Defuncloú^S. ,Db.lor^ irian4t .4l?úzqp.e 
1 José Dai‘cfa" P^e^ SBvO', deí
Flora Barf aneó Domífiguez. ■!u:
Marca*regÍ8trada, en España yiMéxicoii. 
Más detalles; Herbolaríp dop Juan B|ptial 
p ií^  Circo VidorlajnúmerollO.—MáLAOA ,
I qPqr él ^inirierio de .lnstr}i(?cióni:Públiéa, 
y ,a,p̂ e|;ibj¿n,dqladui|t|!.. de 
i É^ta^ib^h^p^ si¿qj)epri.Ó)á.A4t?S
res siguiéntes:
Don: Antonio García Banúá, catedrático de
i SI. ■ :te :
':̂ Í,.T ni-'
i r^Da.ko. tpjpnlantes del páilébqj '̂ita*; 
i Uĵ po ,«G}dllor*mdi'Mofpoíi», SDrio eíi’.nüésteP;
! pc^rtp, gdBqJtes0 ..pnochqyvnO .reyeri;ai l!^]“l"̂
jt^náo dj®:6lÍosUam¿p,Df^ftldo7^
[eoó úna heri4a inoísa-pnñisáhtetdj îtsof oen- ol
! la Universidad de^rltflOTa, ]|hiliarchado con 
í PftP§i4n.^4#^ls^,4ba Ub44o%
! ( îdjpdc î |4gn|UriÍllo 
■ Ovie^i
; mismo pais, pnra e s lu ^ r 'D ^ ^






•' .Wo,' ic,,:s;rtoajo----:;. .p  •  ̂ ^
» b^o . y A ‘ e'núóqte
mías:.. ■ •'•̂5,̂
F ' ‘lomili' 




{ Cujasi 4e gteSSo®
BéVlsO A i--- '-- . .  ̂ . ■,
Medio Pávií» . . . '
i^féado i' í'̂  v 'í." ’';





b MHv LIMARES q ,  _
.........
Eñ'.Véleií^Mklágá fóh' 'sqdórés y i»^  
centrarán cómodas iy - cortfpftabléé
ñes con luz eléctrj^a y  timferje. ,, ,. 
' ' l . ^ í ^ i B  jálñlíny ári'yicíComedor de 
todas,los trenes
BACHILtHÍÍAToÜMERCIO 
M AQi3TERiPf$;Ai^RAS ESRI 
i ■ "■ ;^ PHlMERAJjSSEÑAÍiZAi^il
^ S L A b M W E N ' . T N l B ^
! Haza ié Cncilial'
L'ii¿t|FaN0,;528:^
!>recio8.í-^éan se nrogram as
TLmejpr'dp-Má
s'.^ano» xiáéb, yunto  ̂al 
^^ftoy- difoOié!?' pofitínua de.
J o ^ d ^ ía  noche. Grandes ostrepús 
Wingos y días 
dos de la
í Bütf^j P‘89 Oéntimps.—Genef~ 
*' Iráli0*15
i y  ’feAfci, -ó ’ - fc*’JíiyE. VíIa'; j|'.:b,í-lAÚf
